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PORTO DE 5 JANEIRO 


Reforma da pauta de Hespanha 


A comparação da pauta das alfandegas de 
Hespanha com a pauta das alfandegas portu- 
guezas não é, por emquanto, desfavoravel ao 
nosso movimento commercial de importação. 

Não havendo probabilidade de se constituir 
breve a liga de alfandegas, que tão proveitosa 
seria para 0s dons reinos, devemos estar atten- 
tos a todos os planos e actos da Hespanha, com 
referencia aos direitos de importação, que os 
generos estrangeiros e colôniaes pagam nas 
suas alfandegas. 

Bem sabemos que dominam ainda nas re- 
giões officiaes do reino visinho as ideias favo- 
raveis aos direitos exaggerados, imas tambem 
sabemos que o partido das reformas economi- 
cas se vai desenvolvendo com vigor e prestigio 
por toda a Hespanha, mais do que se póde pen- 
sar. E 4 

O proprio governo hespanhol comprehen- 
de quanto é prejudicial a uma nação, que as 
mercadorias estrangeiras, repellidas da entra- 
da legal pela exorbitancia dos direitos, sejam 
introduzidas pelo contrabando, tanto do lado 
da França, como do lado de Portugal, nos mer- 
cados, onde concorrem/ com os productos da 
industria indigena. 

* “Oi governo estuda e aprecia estes factos. 

Em França tem agentes bem pagos, que o 
informam do movimento e valor d'esse trafico 
realisado, porqueo favorece o systema probi- 
bitivo, que ainda caracterisa;a pauta hespa- 
nhola. E 

Consta-nos que em Lisboa tem o mesmo 
governo um agente especial, que da capital di- 
rige os estudos ou inquerito, no sentido que 
acabamos de expor. pra : 

Tambem nos consta que o nosso governo 
não ignora p facto, porque esse agente foi de- 
vidamente acreditado ná qualidade que repre- 
senta, indo tão longe as vistas do goveino hes- 
panhol, que pediu ao nosso authorisação para 


talagente poder inquirir até nas estações fis- |, 


caes das nossas alfandegas os factos relativos à 
commissão à seu cargo. ) 
 Julgamos que o nosso governo se houve 
como lhe cumpria n'este negocio, e que, sem 
coarctar, os meios, que nenhum governo deve 
reçusar à outro, para qualquer estudo econo- 
mico, concedeu parte das authorisações pedi. 
das em termos convenientes, E 
Entretanto, cumpre que tambem cuide em 
estudar a questão pelo lado opposto e que se ha- 
Dilite de modo que possa estar ao facto das mo- 
dificações operadas em, Hespanha, tanto na 
opinião publica, como nas regiões goveraa- 
mentes, áterca de tudo quanto se retira a pat. 
tasea aperfeiçoamento industrial. aa 
“Estamos persuadidos que os estudos man- 
dados fazer em França e Portugal pelo gover- 
no hespanhol não foram estranhos á revisão da 
pauta, que não é de grande importancia senão 
pela tendencia mais liberal, que manifesta, de- 
cretada em 27 de novembro ultimo para vigo- 
rar desde 'o principio d'este anno. 
" Tomou como pretexto o governo para a re- 
visão o adoptar nos despachos 0 systema me- 
tríco decimal, e por tal motivo sé julgou até 


dispensado de a sujeitar, ao voto dos corpos le- 


k 


systema metrico, entendeu — e quanto a nós 
muito bem — que devia alterar a valorisação, 
com que algumas mercadorias estavam consi- 
gmadas na pauta, em presença das alterações, 
| que a seu respeito teem havido nos mercados 
da Europa. 

A authorisação concedida pela lei de 1849 
fixa como regra para as alterações de divei- 
tos, que as materias primeiras semelhantes ás 
que abundantemente se produzem em Hespa- 
nha, e os productos da industria estrangeira, 
que podem fazer concorrencia nos productos 
da industria nacional, pagarão direitos, cujas 
taxas regulem de 25 a 50 por cento do va- 
lor. ; 
O ministro, no preambulo do decreto de 27 
'de novembro d'este anno, declara que nas al- 
terações a que procedeu, em nenhum caso o 
minimo do direito ficou inferior ao minimo de 
25 por cento d'aquella authorisação. 

Os representantes da industria da Catalu- 
nha pretendem demonstrar, na sua representa- 
ção, que alguns direitos ficam desde o 1,º de 
janeiro d'este anno inferiores a esse limite. 

Facilmente se comprehende que não esta- 
mos habilitados para votar no pleito levantado 
sobre taes pontos entre os industriaes e o go- 
verno bespanhol, mas o facto é dos que não 
podem passar desapercebidos para justificação 
da urgencia, que em nosso parecer existe, 
para que o governo portuguez tome em tão 
momentoso assumpto & posição observadora, 
que desde já lhe é conveniente, e a reformado- 
ra a tempo de evitat no futuro o fatal — não 
cuidei — da nossa terra. 

Versam as reclamações da industria de 
Barcelona nas seguintes causas, que extracta- 
mos da sua exposição 40 governo, e nas quaes 
asseguram que os direitos agora estabelecidos 
são inferiores a 25 por cento do valor. 

Como productos da industria agricola ci- 
tam o canhamo ea aguardente, 

O canhamo estava dividido em dous arti- 
gos, pagando um 42 reales e 40 centimos por 
quintal e o outro 55 renles e 10 centimos 

Pela reducção ao systema metrico, os dous 
artigos foram reduzidos a um para pagar 0 di. 
reito de 13 veales'e 20 centimos por 100 Kilo- 
grammas, o que equivale a 6 reales e 7 cen- 
timos por quintal. É: 

Dizem os requerentes que, sendo o preço 
primitivo do producto de 160 rcales por quins 
tal, o novo direito é de 4 por cento. ç 

A aguardente pagava 21 realés e 20 conti- 
mos por arroba, importada sob bandeira na- 
cional, e deve agora pagar Tó centimos por li- 
tro. 

A reducção é de 38 por cento, asseguran- 
do os industrises que o direito fica inferior a 
25 por cento. 1 4 É 
|» Acerca dos productos chimicos eis-aqui o 
periodo da representação : á 

«Os productos chimicos, que em, tanta 
'abundancia se fabricam já no reino, tiveram 
pelo decreto tal baixa de direitos, que ficam 
sem effeito para elles os direitos protectores. O 
acido nitrico é sulphurico, o sulphato de cobre 
e outros varios productos, vão pagar direitos 
diminntos, que equivalem de 8 a 12 por cento 
do seu valor, sendo mais elevados os de algu- 
mas das materias primeiras, que empregamos 
no seu fabrica» 


mas tal fundamento prejudica o que se repre- 
senta ácerca do ferro, que é materia primeira 
de não menor importancia. 

Diz a representação: 

«As importantissimas industrias de lanifi- 
cios e tecidos mixtos tambem não ficam prote- 
gidas conforme o espirito da lei, apesarda no- 
va pauta lhes estabelecer direitos, que vamam 
de 252 27 por cento na generalidade dos ca- 
sos, mas que em alguns ficam restrictamente 
nos 25, e facil será comprehender que esta 
protecção não é a suficiente, porque, além das 
circumstancias 'desfavoraveis, que são com- 
muns à todas as industrins, a lã estrangeira, 
que é indispensavel parn certos artefactos, está 
sujeita a direito superior a 25 por cento do seu 
valor.» 

> O direito diferencial para a navegação 
hespanhola a longo curso que era de 20 p. c. 


-| foi em alguns casos muito reduzido, na opi- 


nião dos armadores, 

Citam como exemplo que o guano, que 
prsava 40 centimos Jo quintal em bandeira 

espanhola e um real e 25 centimos em ban- 

deira estrangeira, vai pagar 80 centimos 
por 100 kilogrammas em bandeira nactonal 
e 93 centimos na estrangeira, o que reduz a 
15 p. c. a diferença dos dous direitos, quan- 
do o direito antigo era n'este caso triplo do 
que pagava a Importação feita em navio hes- 
panhol. ; 

Na importação das madeiras apresentam- 
se hypotheses analogas. 

Na importação do cacau o direito differen- 
cial foi reduzido á quinta parte do que era. 

Estes factos significam evidentemente a 
inauguração de novos principios no governo 
economico da Hespanha e são mais do que a 
sequencia dos passos timidos que havia dado 
em 1849 na reforma da pauta, ' 

Cumprimos um dever da nossa missão Jor- 
nalistica reclamando para elles a séria atten- 
ção da nossa industria e dos poderes publicos. 


— me 
Novo regulamento das alfandegas 
«A Associação: Commercial de Lisboa já 
dirigiu ao governo a sua representação con- 
tra o novo regulamento das alfandegas. Es- 
ta representação que vem-publicada em al- 
guns dos jornaes de Lisboa de sabbado, hoje 
recebidos, é concebida nos seguintes termos: 


Senhor. —E com o mafou xespelto quo a Assacig- 
ção Commercial de Lisbon vem perante V. M. pedir 
um remedio prompto e eficaz para que terminem os 
effeitos que resultam do novo regulamento das alfan 
degas, mandado observar por decreto de 30 de setem- 
bro ultimo. 

As aprehensões que em Lisboa e no Porto se se- 
guiram 4 publicação do referido decreto foram infe- 
lizmente, justificadas pelos transtornos e estorvos vo- 
sultantes da prática do mesmo deareto e que tão no- 
torios são, que apesar das authorisações. dadas nos 
chefes das alfaudegas para resolver quaesquer davi- 
das e conciliar-os interesses do thesouro e do com- 
mercio, ainda assim a execução do regulamento, ape 
sar de não estar na sua totalidade posto em vigor, é 
um grande vexame e um grande prejuizo para a clas- 
se mercantil. 

Senhor! Louva a Associação Commercia] de Lis- 
boa que o governo de V. M. desejasse evitar fraudes, 
obstar a malyersações e terminar com extravivs, mas 
contra o que ella não púde deixar de representar, por- 
que serin esquecer os importantes e multiplos inte- 
vesses que ndvôga, é que n trailucção d'osse desejo 
se fizesse pela fórma por que o regulamento a consi- 
gua, e pela maneira por que ello.tem- sido praticado ; 


Todas as vezes que ao abrirem so os volumes se 
examihe com todu a exactidão o que elles contém, des- 
necessario se torna a existencia da declaração. Foi 
este pensumonto, abraçado por todun classe mer- 
cantil do paiz e por muitos homens distinctos das 
nossas alfandegas, que levou a nugusta e sempre 


mei 


trai 


. 8º Que no jardim do tabaco se estabeleça um 
guindaste, pird que se possam fazer os carrega- | 


ntos em qualquer especie de barcos. 
7.º Que os typos dos tecidos mixtos, e outras 


merendorias, sejam reduzidos, a fim da ovitar os 


instornos que resultam e À que póde dar luga: 


chorada 
23 de maio de 1848, que fossem relevadas ns inoxacti; 
dões contidas nas declarações. 


das fazendas entrarem na alfandega; desde o mo 
mento, finalmente, que se diz, como non.º £ 


de V.M.a doterminnr, por portariudo 


Desde o momento que um complexo de clrcum- 
stancias obrign n relevar essas inesactidões, desde o 
momento que ns declarações se dispensam pan os ge- 
neros despachados antes de findos os dogs dins depois 


do$ 2» 


(de boa ou má fé) à actual multiplicidade d'esses ty- 
= | tua, os ques pódem ser incontestnvelmente a ori- 
gem da maior parte dos enganos; e que sendo pro. 
ciso para isto se conseguir a authorisação das cama- 


tender, tanto quanta possivel seja, aos principios li 
berpos: qua, são os mais condescendantes, não só ao 
maior rendimento aduaneiro, e menor facilidade do 
contrabando, mas tambem à maior simplicidade dos 


ras q governo de V. M. tenha muito em vista at- |. 


Correndo segundo escrutínio sobre os ultimos 
quatro nomes, em que fôra empatada à votação, ob- 
, [EeT8 pnioria 6 eme: Machado, é havendo novo empa- 
ntre os snrs. Mesquit: x rt Ci FI 
fe entre os ane, Mesquita Goulart, decidiu n sorto 
r| | Ficaram immedintos os snrs, + 
F. Antonio de Parin. .... 19 votos 
Diogo Mackinnel Gracio. 13 > | do fundo 
C. de Moraes Mesquita, de mercadorins. 
A. David, do navios. 
— Foi prohibida a entrada na alfandega da côr- 
te nos seguintes despnchantes : João Luurentino da 
Silva Mattos, Duarte Honorio da Silva Mattos, Lgna-1 
eio Teixeira da Cunha Bustamante e Feliciano Nu- 
nes de Paria, 


do artigo 1.º, que a exactidão das declarações será n | net 
possivel, entende a associação commercial de Lisbon, 
que está implicitamente condemnada essi ideia, e, 
portanto pede a V. M. se digne deferir n onte pedida 
Juma 8 rêcto da classe mercantil, eliminando os ro- 
feridos artigos. 

9. do artigo 14.4 ordena que' 4 medida 
que cada um dos dous verificadores fót examinando 
.o contendo de um volume, lançará a verificação 
em um livro que lhe será fornecido pela alfande- 
ga, e que neiso livro se escripturarh a data é 
pedido do despacho, os nomes do nnvio, do seu ca- 
pitão ou dono das mercadorins e do seu despa- 
chante, bem como a procedencia da embarcação, 
a contra-marca, marca e numero do volume; a es- 
pecie, quantidade , (peso, medida ou numero de 
unidados) 00 valor das differentes abjectas. 

Esto $, senhor, tem contra si não só o voto 
de todos os negociantes, mas além disso os resul- 
tados praticos a que a medida deu logar. 

E' tão embaraçada, morosa e prolongada a ve- 
rificação feita por este modo, que é de tada a up- 
gencia que Y- M. ordene que ao termine com um 
dos dous livros n que o artigo se refere. 

No atigo 17.º apparece um pensamento que 
mais desenvolvido no artigo 37, ordena que as fa- 
zendas que sabitem da alfandega devam, ser acom- 
panhadas por um documento que comprove a sua, 
authenticidado” is 

E' tão contrário ds Inzes do seculo é nos princi- | P 
pios libernes que felizmente nos regem, a idein d'este 
artigo, que julga a. associação que seria ofender: os 
sentimentos e a alta inteligencia de/V. M., se tentas- 
se descrever os inconvenientes que d'elle resultatiain, 
por isso limita-se a pediz n sun eliminação, como op- 
posto ás idelas que dominam a sociedade contempo- 
ranen. Tr 
O art. 20.º do regulamento é neceito por esta as- 
sociação, visto que n portaria de 16 do corrente, diri- 
gida no divector'da alfandegn do Porto, desfaz as du- 
vidas que no principio. existiam relativamente: ibfor- 
ma de executar o mençionado artigo. . 

O art. 24.º oleva o emprogado do sello;a um ver- 
dadeiro reverificador, mas à associação ousa pedir a 
V. M. não só a eliminação d'essn ideia, más até'a da 
existencia d'aquelle lugar, porque é bem obvio o ne- 
ubum interesse que para o fisco resulta das attribui- 
ções do respectivo empregado. De que serve marcar 
com um só sello uma pessa de fazendas de IR, que de- 
póis se vênde nós cortes? De que serve sellnt um 
masso de meias que depois sé divide em doze pares 
Estes exemplos provam: bém a rizão com que se pede 
a abolição d'aquelle lugar. á PRA 
| Peloque respeita no art, 21.º parece nesta as- 
sdeiação que as horás de nbertura e encerramento 
dos trabalhos: das Gnssa fiscaes possam ser alteradas 
pelos respectivos | divectóres quando caso nrgente o 
exija. hinata ouadi af 
Senhor ! Uma das ideias mais importantes do 
novo regulamento é sem duvida a que vem consigna- 
dano art. 25.º, que ordena as reverificações. 

A nasociação commercial de Lisboa abraça o 
pensamento alli consignado; (apesar dos authorisa-. 
tlos votos que ba contra) todavia, a forma por que 
essa ideia alli se estabelece, não póde ser approvada, 
e ella requer n V. M., para que o dito mrtigo seja. 
reformado, tirando-se no porteiro é nos presidentes 
das mezas as attribuições que alli se lhes dão, e que 
podem muitas vezes originar graves e bastantes 
transtornos. 

2.º do art. 26.º não póde ser cumprido, por- 
que muitas vozes o negociante não possue documen- 
tos além. do-conhecimento, os quaes sendo pedidos 
pelo presidente da meza da reverificação, póde dar 
lugar a um conflicto, por isso, que não podem ser 


odi 


Ser; 


| ver 


ger: 


pecl 


asyl 


to das al! 


tario e thesoureiro, & 


os fiscaes. 


"Terminando esto veguerimenta, esta associação 
confia nr elavada illustração, e no, velemente de- 
sejo que V. M. possue de fazer justiça, o. por isso 
espera que, os votos expressados por esta associação, 
e que são incontestavelmente os de todo o commer- 
cio da Sapital, serão attendidos, e que o regulamen- 
setembro, madificada co- 
mo a rasão o pede, poderá na futuro conciliar os 
Piloriáses do fisço, som prejudicar os da classe mer- 
eantil, 
Deus guarde a preciosa vida de V. M. por muitos 


audegas de 30 de 


Intados annos, como todos havemos mister. 


Lisbon, e sala da associação commercial, em 27 

de dezembro de 1862. 

José Maria Camillo de Mendonça, 
rocção 

Francisco Ricca 

Archibald Turner 

Antonio Pereira de Carvalho 

José Luiz Pereira Crospo - 

A, Li Sohroster 


zedello, Junior, secretario da direeção. 


————em 


BRAZIL 


Dos jornaes que recebemos pelo ultimo 
aquete yamos extractar algumas noticias não 
só do Rio de Janeiro, como. complemento, é 
tarta do nosso correspondente que publica- 
mos na! quiarta-feira, mas também das ou- 
trás provincias do imperio. Damos hoje os 
extractos das que se referem à capital do 
Brazil e nos numeros seguintes daremos as de 
outras localidades. ' : 


Rio na Júxsimo,— No dia 2 de dezembro fes- 
tejou-se com as solemnidades do cstylo o 37.º anni- 


sario natalício de S. M. o imperador. 


Estiveram embandeirados os consulados e os 


navios de guerra nacionnes e estrangeiros surtos tio 
pórto, e deram as salvas do costume. ' 
A* uma hora da tarde houye cortejo no paçó 
da cidade, a que concorreram o corpo diplomatico e 
consular, os altos funccionários do Estado, uma 
deputação da assemblen provincial do Rio de Ja- 
neiro, 6 grande numero de cidadões de diversas 


avobins. 
A nôute assistiram SS. MM. Impériaes ao es 


tacúlo dailo no thestro Lyrico Fluminóniso pel 
companhia do Atliénêo Dramático. er 

O dia 2 de dezembro tambem não passou des- 
apercebido “x bordo do vapor «Tyner. A!y8 horas 
da manhã “im tiro de peça firmou a bandeira bra- 
sileira no mastro grande, e a banda de musica de 
bórdo tocou em seguida o hyno nacional. Ao jan- 
tar o commandante- do «Tyne» levantou um brinde 
á saude dé S. M. o Senhor 
respondido com grande enthusiasmo pelos 250 pas 
angeiros que vinhi er, : 

—A sociedade Caixeiral Primeiro de Dezem- 
bro enviou por este paquete o producto das aub= 
seripções agenciadas entre os seus collegas, no va- 
lor de 6678, moeda forte, quantia que vai remet- 
tida ao snr. José Luciano de Castro para deposi- 
tala nas mãos de S. M.n Ruinha, protectora, dos] 


am de ving 


los da infancia desyalida do reino, 


" — À commissão directora dn praça do com- 
mercio, aeceitando a incumbencia que lhe deu a 
maioria dos mais importantes negociantes nacionnes 
e estrangeiros estabelecidos no Rio de Janeiro, di- 
rigiu-so, representada pelos snrs, 


residencia, do anr. conselhei 


presidente da di- 


. Pedro I,o qual foi cor 


residente, secre- 


— Consta que esti nomeada uma nova commis- 
são, gom enracter permanente, da qual, será presi 
dente o snr. constlheiro Antonio, José Honriquos, 


para continuar a proceder à exames na alfindega da 
côrté 


Por enrtas imperines de 22, 26 e 29 de novem- 
ro foram naturalisados cidadãos brazileiros os sub- 
ditos portuguezes Bernardino José da Silva Braga, 
Serafim Francisco de Carvalho e José Venancio da 
Costa. 

— Os snrs. Francisco Teixeira do Figueiredo e 
A. Valentim do Nascimento que negociaram em fa- 
mendas na praça do Rio de Janeiro, na rua dos Pes- 
cadores, sob à firma de Figueiredo & Valentim, fal- 
liam, é sun fullencia, qualificada casual pelo sur. 
dr. Leão, juiz da 2. vara commercial, foi confirina- 
da pela relação, sendo juizes os snrs. desembarga- 
dores Braga (relator), Cerqueira, Ribeiro e Masca- 
renhas (sorteados) 

Outro tanto não aconteceu com a fallencin dos 
snrs, José Ferreira dos Santos Cardoso e José Pi- 
menta de Souza Lemos, negociantes de molhados na 
rua da Caudelaria, que foi processada como culposa. 

Tcregularidade na escripturação, tardança em 
requererem a abertura da falloncia, divida no do- 
bro do capital apurado e despezas individuaes exces- 
sivas, foram os quatro pontos de aceusação que o 
sh. dr. José Cnatano dos Santos, juiz do direito cri- 
minal interino da 22 yara, não achou sufficientemen- 
to provados dos autos, dos quaes entretanto consta, 
tambem quo esses negociantes eram laboriosos, exa- 
etos e morigerados, pelo que os absolveu, reconhe- — 
cendo que a falência fôra deyida ás caums que af- 
fligem o comercio. ; ; 

* “Tendo a sentença. passado em julgado, foram 08 
fallidos postos em liberdade. i 
. — Foi confirmada pelo snr. dr. Paiva Teixeira, 

“| juiz de direito Criminal da 4 yara, n sentença que 
condemnou os snra, Carlos Masset, Bento José Go- 
mes e Jacob Lehman, por crime de contrabando de 
brilbantes, na perda d'ostes:e na multa igual  me- 
tade do seu valor, sentença de que haviam ellos np- 
pellado pará o mesme é º 

Os referidos negociantes interpozeram recursos 
de revista para o supremo tribunal de justiça. . 

— Edfectnou-se no dia 28 de nevembro a reunião - 
aúnval da nssemblea geral dos accionistas da com- 
panbia de seguro muto contra fogo. Lido e nppro- 
vado o parecer da commissio de exame de contas a 
depois da leitura do relatorio do anno findo procedeu, 

- | se á eleição dos oito membros do novo conselho de ad * 
ministração da companhia, obtendo maioria de votos 
ossnrs. dr. Jonquim Alexandre, Manso Sayilo, Josô 
Antonio de Andrade Bastos, commendador Prancis- 
co José Gonçalves, commendador Antonio José da 
Costa Ferreira, Atilio Boselli, Francisco Pinto dg, 
Mello, José Manoel da Costa Barros e Azevedo à 
João Gonçalves Guimarães, Seguindo-se a eleição da, 
comissão de exame das contas apresentadas, abti- 
veram maioria de votos os snrs. José Antonio Fer- — 
-| nandes, dr. Antonio José Peréira das Neves c com- 
mendador Francisco Jofo Soller. Reunido o noyo, 
conselho de administração para n eleição entre sij 
do director annunl e secretário, foram cl 
aquelle Ingar o sur, commendador Antonio José da 
Costa Ferreira, o para este o ant, José Manoel da | 
Costa Barros e Azevedo. 

— Foram nomeados presidentes e secretarios de 
proyincias, por cartas imperiaes de 22 de novembro : 

Sinval Odorico de Moura, presidente da provity 
cia do Amazonas. é 

| Pedro Leitão da Cunha, presidente da provincia 
de Santa Catharina. 

Esperidião Eloy de Barros Pimental, presidente 
- | da de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 


Ao fio torcido de linho reduziu-se o direj- 
to, que pagava, de dous terços, resultando pa- 
raa respectiva industria, pelo que asseveram 


ro Antonio Nicolau Tolentino, e entregou-lhe uma José Antonio Pimenta Bueno Junior, secretario 
manifestação da gratidão do commorcio á delica- | do governo da provincia do Rio de Janeiro, 

deza, urbanidade e imparcial inteireza com que s, |” Por dectetos da mesma data foram exonerados : 
a. desempenhou as graves funeções de. inspector da Francisco de Assis Pereira Rocha , do Cargo 


gislativos. 
Os clamores, que a publicação do decreto 
Jevantou na industria hespanhola, provam, bem 


apresentados. 


Porque se-por um lado não evita nem as fraudes, nem 
Senhor! 


os enganos, por outro sobrecarrega o commercio de 
tântas e tão múhifestas dificuldades, que máis pa- 
rece um castigo para o cominereio licito, do que um 


que ontro fôra o intento do governo. 

N'este sentido é digno de particulit' atten- 
gão o requerimento, que, por parte da pode- 
rosa industria da Catalunha, uma commissão 
especial veio a Madrid entregar ao governo. 

E” assignado este documento por fabrican- 
tes de seda, lã, algodão, ferro, machinas e 
productos chimicos, e por banqueiros, constru- 
etores navaes e até por alguns negociantes. 

Exporemos os pontos capitaes das suas rê- 
clamações. Sega pa 

Julgam-se prejudicados pelo modo como se 

ez a revisão, o qual consideram" como tendo 
sido precipitado é inconveniente, e represen— 


tam contra a falta do concurso do poder legis- 


Tativo para o decreto, que pedem seja suspenso | | 


na sua execução. 

Impugnam que a revisão a que se proco- 
deu esteja comprehendida na authorisação 
conferida ao governo, relativamente a direitos 
da pauta, na lei de 17 de julho de 1849. 

* Convem advertir que o actual ministro da 
fazenda de Hespanha, além da reducção no 


os interessados, uma protecção inferior a 10 
| por cento. 

A nova panta seguiu por vezes; na sim- 
plicidade e grupamento dos productos, os aper- 
| feiçoamentos, que já contém a tal respeito a 
pauta portugueza, tmórmente nos productos 
agricolas. ' E! 

A applicação de tal'systema nos técidos de 
seda motivou, aos industriaes esta queixa : 

«Aos tecidos de seda fixou-se um direito, 
que para os lisos representa 12913 por cento, 
para os bordados no tear 10 por cento e para 
os bordados á mão 8 por cento, tendo sido jun- 
tos estes tres artigos da antiga pauta emum só 
danova 
O direito do ferro foi reduzido de dous ter- 


08; o3 
Se No que diz respeito aos lanificios, mencio- 
naremos 'o respectivo poriodo da representa- 
ção contra a reforma. ; 

E justo o fundamento com que se men- 
ciona -o direito de 25 por cento; a que ainda 
está sujeita-a importação da lã em Hespanha, 


e a oem 


obstaculo para o trafico illicito, 
Ha, todavia, no decreto, u que nos referimos, 
algumas idéas que convém aproveitar, e sobre tudo 
à dos artigos 2.º, 8.º, 4.º,5.5, 0 6.º a respeito dos! 
conhetimentos; para tornar, pois, tnais' fucil'a es 

ressão do mosso. desejo, a associação commercial de 
Estes tem, a, distincta honra de offerecer a V. M. 
um projecto de regulamento, o qual pareco a esta 
associação que concilia os dous grandes interesses 
que ha ponco citamos: o do commercio e o do fisto. 
Senhor! Antes, porém, que apresentemos o pros 
jecto, convem explicar os motivos que houve para 
a eliminação d'algumas idéas que se encontram no 
regulamento, é n associação fazendo-o, pede desde 
já a benevolencia de V. M. 

Os artigos Le 7º o 11º tratam dns decla- 
ragões que devem fazer, todos os individos que tes 
nham, importado mercadorias. As. minuciosidades 
que alli se determinam, ns obrigações que se im- 
poem, finalmente as penas que se estabelecem são 
tão sensíveis e prejudiciaes no commercio, que era 
impossivel não se pedir a eliminação d'aquelles ar- 
tigos, 

os enganos do fictaras, x deficiencia desses do- 
cumenitos, a fórma por que se fuz o commercio de mo- 
das, de quinquilharias e porcelana e imuitos motivos 
que fastídioso seria mencionar, atacam. pela base a 
ideia principal d'aquella parte do regulamento. - 


[e e es 


“são para a melhor dir 
uaneiras. pa 


TO. 


Magestndo ; f 
1º Que se; examine x tabelln das tnras, e se 
concilic com as necessidades do commercio, É 

2.º Que não se obrigue o importador a pagar 
direitos dos involueros é dns tabons que vem den- 
trordas possas de fazendas, que apeúns servem de 
acondicionhr essas: mesmas fazendas. i 
-. 8º Que se estabeleçam bulanças do braços, 
para conferir e reverificar os pesos das merendo- 
riás, quando a alfandega , ou 6 cominercio so jul- 
gem lesados no primeiro peso. 

4. Que o numero de homens de trabalho da, 
companhia. braçal seja. elevado no que é preciso , 


] $ 


alfandega da córte. 


— Etfectuolu 


dn commissão directora da. praça do commércio, 


no proximo futuro de 1863, 
ola os membros, q saber: 


Antonio Gonçalves. 


Hespanhol, D. Antonio de Aranaga. 
Francez, Augusto Lehéricy. 
Allemão, David Meors. * 

Inglezes, Jorge Thompson e João Moore 
Norte-americano, João Merven Carrére. 


Glover. 


“No din 29 de novembro reuniu-se no salão] 
da praça do commercio a corporação dos corretoress 
a fim do eleger a nova junta que tem de funccionar 
durante o anno do 1863. 


A reunião foi presidida pelo snx. Francisco An. 


tonio de Faria. 


Obtiveram maioria de votos os snrs. : 


para que o commercio não sofira demoras e de-| E. Ponson. 22 votos ( 
longas. > Pedro Graci . 150» | de fundos 

6º Que nos generos  coloniies dns possessões | Campos Porto .. ++ 1...) 1d on 
portuguezas se dê armazenagem gintuitr por dous | Hygino José Goulará... 13» | qo mercadoria 
amos, como está estabelecido para, alguns .gene- | A. C.'de Moraes Mesquita 13» RAS A aa 
ros do Brazil, e como já por esta associação tem | F. D. Machado......... 13 » | gg navi 
sido requerido por outras vezes. : A. David 2 ut do) 


osé Joaquim de Lima é 


icento Gyrillo Rodrigues do Cas- 


de presidente da provincia de S. Pedro, a seu pe- 
dido. , 

“ Manoel Clementino Carneiro da Cunha, do 
.| de presidente dn provincia do Amazonas, 8 seu po- 


o. 

Caetano Josó de Andrade Pinto, do de secretario 
do governo da, provincia do Rio de Janeiro, a seu 
pedido. .: 

Luiz do Albuquerque Martins Pereira, do do se- 
exotaria do governo da provincia da Parahyba. 

Por carta imperial de 26 de novembro foi tm 
bem nomeado 1.º vice-presidente da provincia do Pa- 
| raná o bacharel Scbastilo Gonçalves da Silva, o na 
mesma data passou para 2º vice-presidente da mes- 
ma provincia o 6.º Manoel Antonio Ferreira a para 6. 
o 2. Feleciano Nepomuceno Prates. 

Por decreto da mesma data foi exonerado o dr, 
Joaquim Dias da Rocha do cargo-do secretario do go- 
- | verno da referida provincia. 

= Palleceu no din 21 de novembro, na capital 
da Bahia, o snr:-Manoel dos Santos Martins Val- 
lasques, senador do imperio por aquella provincia e 
membro do supremo tribunal de justiça. O «Jormal 
da Bahia», dando esta noticia, acrescenta : 

« Nascido em 10 de abril de 1792, recebeu o 

rau de bacharel em sciencias jurídicas e sociues n 
| Univoraidade de Coimbra. 
«Estreou a carreirada magistratura no lugar do 


se e mermo 


LUIZA 


e POR 0! 
Eee Mid TREMADEURE | 


o» (Conelunão; do n+.2) 


k A xecompensa 


Una inanhã, andando Luiza a regar umas 
flores proximo de casa, chegou-se a ella M, 
Guise-com gesto da grande contentamento, &,, 
travando-lhe, do braço, conduziu-a à um ca: 
ramanchel do jardim. . E ; 

— Suffoca-me a alegria ! —- dizia elle pelo 
«caminho, dando grandes passadas — Um to- 
do-nada | Dous pedidos de casamento ! e am- 
bes no mesmo dia ! 

— Dous pedidos de casamento ! — repe- 
tiu Luiza, subindo-lhe o rubor ás faces. 

— Um já tu adivinhaste — tornou M. Qui- 
se, assentando-se.n'um banco e fazendo sen- 
tar sua filha ao, pé de si. — O pobre Gustayo 
morre de amor por ti, Luiza... Mal delle; 
tenho cousa melhor para ti... Um official: 
maior da secretaria do ministerio dos negocios 
estrangeiros, que, além do emprego que exer- 
«ce, é senhor de uma fortuna menos má. Tu já 
dançaste com, elle muita vez nos  differentes 
bailes a que temosido. . . um rapaz alto, tri- 
gueiro, de agradavel aspecto... . fe O 

— Nem por isso melembra, meu pai. 

— E'o amigo particular do snr. Ernesto 
Mennecy. Agora já percebes como se arranjou 
este casamento ? Pi ; 

1 Percebo, meu pai, mas eu é que não es- 
tou resolvida a casar! ç 
— Ora! creancices ! Todas as raparigas 


: — Perdão, meu pai. Conhece o mei ge- 


|mio um pouco, altivo, e por isso não admirará 


| que, não possuindo eu cousa nenhuma d'este 


| mundo, não queira sujeitar-me a dever tudo 


a um marido. Queira reflectir um momento na 
nossa, posição. E'-me absolutamente impossi- 
vel viver separada do meu pai. i 

| ” — Nem eu tão pouco poderia resiguar-me 
a semelhante cousa. y 

— Além d'isso, teria meu pai, n'esse caso, 
de renunciar o honroso lugar -que n'esta casa 
oceupa, honroso porque o deve à inteira con- 
fiança, é confiança cega que a snr.* de Saint- 
Dié deposita em si, e necessariamente. . . 

-- Luiza interrompeu-so repentinamente e M. 
Guise atalhou : nei : 

— E necessariamente o sogro teria de vi- 
ver ás sopas do genro, entendo o que tu que- 
res dizer. Mas, olha, Luiza, apesar d'isso, 
desejo que tu cas “Quero absolutamente que 
ofaças. Eu alguma occupação hei-de encon- 
trar em Pariz. Quando para aqui viemos, ti- 
nha-me o doutor promettido que me havia de 
recommendar ao dono de uma fabrica. 

— Olhe, meu pai vai caminhando para 
uma idade em que o descanso é o bem prin- 
cipal. Se me -désse ouvidos, o meu voto é que 
fiquemos como estamos. ' 

-— E o teu futuro? : 

— Deus se encarregará d'elle, como já se 
encarregou de remediar à nossa indigencia. 
E outro partido, meu pai ? 

— Ah! é verdado! Mas agora já não 
póde ter lugar. Ora imagina tu que podias es- 
tar a esta hora casada com o snr. Ernes- 
to 1... Valha-me Deus! que fui eu dizer |... 

— Cousa nenhuma que eu não soubesse! — 
respondeu Luiza com um sorriso cheio de mei- 


da tna idade assim dizem ! 


guico, R 


— Como ? como? quem foi que t'o disse ?, 
— À enr.* Mennecy mesmo, por occasião 
da nossa vinda para aqui. 
— Ora vejam! e eu sem desconfiay de 
nada! seit 
— Foi um pensamento que .involuntaria- 
mente revelou n'uma occasião em que, assus- 
tada com o caracter de Paulina, , se, afíligia 
profundamente pelo compromisso que seu ma- 
rido tinha contrahido. f ata 
-— De modo que ella:preferia-te a ti, pobre 
eabandonada, à rica herdeira ? 
— Pelo menos a snr.* Mennecy teve n 
bondade de m'o dar a entender. 

Callaram-se ambos, Apos sn longa pau 
sa, porém, exclamou subitamente M. Gui- 
se, com os olhos banhados das mais suaves 
lagrimas que o amor paternal e um, justo 
urgulho podem fazer derramar : 

— Dá-me um abraço, filha! 5,4 

E logo depois acrescento, como que 
hesitando-: 
—E... gostavas do sur. Ernesto ?.. 
— Gostava, meu pai, porque é um 
nobre coração unido a uma elevada intelli- 
gencia ! 

— E parece-te que elle amará a mulher ? 

— Como não ha-de elle amal-a ? Paulina 
é bonita e quanto à bondade do seu cora- 
ção não poucas provas temos nós ambos 
recebido d'ella. Paulina refez por si mesma 
a sua cducação. 

— Por si mesma? 


) 


— Sim, senhor. Se: ella não quizesse 
sinceramente corrigir-se, que fructo poderiam 
produzir os conselhos, que recebia? Nenhum. 


Houve ainda uma nova pausa, apoz à 
qual disse M. Guise subitamente , sahindo 


das suas cogitações : 


— O outro partido já tu o tens adivi- 
nhado : é Gustavo. O pai e a mài vieram 
ai hoje pela manhã procurar-mo e falla- 
ram-mê n'isso, dizendo-me que seu filho te 
amava muito ; mas tu ama-lo a elle? 

— Sagro-lhe à necessaria estima — res- 
pondeu Luiza sem hesitar — para lhe con- 
fiar o cuidado da nossa felicidade , se meu 
pai persisto em querer que eu case. 
eu queria para a minha Luiza ! 

— Gustavo é bom irmão e amigo do 


possua tio larga instrucção, está muito lon- 
ge de ser ig 
tavo succederá a seu 


do o tempo de repousar dos seus trabalhos. 


— Oh! está longe de ser o marido que, 


trabalho como meu pai, e comquanto não 


norante. Estou certa que Grus- 
pai no cargo de fei- 
tor, quando para M. Montigny for chega- 


Não é rica à familia d'elles, mas tambem 
nós o não somos, e dado o caso, que eu 


nas havia estima sincera por seu futuro es- 
poso: A donzela, vendo que debalde se re; 
ctisaria ao desejo que seu “pai tinha de a| 
ver casada, desejo desde muito por elle ma: 
nifestado, resolveu aceeitar o amor de Gus: 
tavo, porque sabia que seu pai, à quem tan- 
to queria, havia de encontrar n'elle a ve: 
neração e o affecto, que talvez ella não cón- 
seguisse fazer nascer na alma de outro homem 
até ahi estranho ao bondoso velho. 
No dia da assignatura das: escriptaras , 
soube'a donairosa esposada que levava em do- 
te a seu marido uma linda casa com jardim e 
pertenças, que lhe oferecia a sur.* de Saint- 
Dié. Entre os numerosos moveis, simples, mas 
de bom gôsto, que de alto a baixo 'enchiám a 
casa, viam-se alguns armarios, em que a ma- 
ternal solicitude da; snr.* de Saint-Dió man- 
dára collocar um sortido enxoval, que abun- 
dantemente podia prover às necessidades de 
muitos annos. rop | : 


pagode cinco ou seis semanas, formando ape- 
nas uma familia só. 
“Por toda a parto resoam então os gritos 


alegres d'aquellas creanças, orgulho das duas 
jovens mães. Não raro se vê Paulina e Luiza 


passeando enlaçadas pela quinta, recordando 
com suave prazer as memorias da sua juven- 
tude. é 

A alma de Paulina adquiriu novas facul- 
dades. De egoista que era tornou-se affectuo- 
sã, 6m modo que Luiza, na constancia da 
uuisade que Paulina, lhe ánaia ssfncônica a 
suave recompensa de uma dedicação, quo a 
sua amiga nem bem: sabo avaliar. 

“Ao aproximar-se o momento da separação, 
sombria nuvem de tristeza cobro e enluta 0 
coração de Paulina. E que, mulher do mun- 
do, o seu 'viver actual fez-lhe comprehender 
o valor dos prazeres a que donzella tão fa- 
cilmente sacrificaria o presente e o futuro , 


venha a casar com Gustavo, a nossa sorte 
commum nada terá de ponco lisongeira, por- 
que nunca sahiremos d'esta casa... Além 
d'isso, Gustavo sagra-lhe affecto de filho. Con- 
sinta, portanto, meu pai, e seremos todos 
felizes ; felizes, sim, porque gozaremos a 
unica- felicidade | possivel n'esto mundo , vi 
vendo longe do bulicio e mutuamente uni- 
dos pelos laços da estima e da affeição ! 

M. Guise levantou-se sem responder. A- 
quelle casamento feria-o no seu amor-prop 
Ver Luiza casada com o filho de um feitor, 
quando podia ter casado... Repelliu, p 
rém, semelhante lembrança, indignando-se 
contra si mesmo e murmurando: « Estara- 
pariga vale cem vezes mais do que cul» 

D'abi a um mez tinha lugar o casamento. 
Todos o acreditavam resultado de uma mu- 


Tanto a snv.* de Saint-Dié, como snr. 


a snr.* Mennecy, e Paulina e Ernesto, quize- 
tam que as festas: do casamento fossem bri- 
lbantes. 


— Casa a minha irmã adoptiva — dizi 


Paulina aos numerosos convidados, e os con- 
vidados achavam similtaneamente galante a 
irmã adoptiva e o esposado feliz. 


“ São decorridos dez annos desde que Pau- 
lina e sua irmã adoptiva casaram é nove de- 
pois que a ambas dotou Deus com a inestima- 
vel joia do amor de mãi. 
de outra adeja hoje um risonho enxame de 
candidas creanças. Todos os annos pelas fé- 
rias se reunem na quinta da snr.* de Saint- 
Dié as duas familias, tão diversamente collo- 
tua inclinação e da parto de Luiza ape-!cadas no mundo, o ahi se demoram por es- 


Em roda de uma 


' 


se não fôra a prestimosa influencia da sua ami- 
ga, a quem de dia para dia melhor vai conhe- 
cendo quanto deve. 

.— Se tu não fóras, — diz-lhe ella então 
com cffusão— que seria hoje de mim ? O! Lui- 
7a, as tuas lições e o teu exemplo é que fo- 
ram os authores da felicidade que hoje góro ! 
A todo o instante do dia bemdigo'e dou gra- 
ças a Deus, por me ter enviado, na hora da 
necessidade, a amiga que foi e será sempre o 
meu bom anjo — anjo bom, que eu desejára 
ver cobrir com as suas: azas resplendentes de 
virtude todas as raparigas que, como eu, to- 
Ibidas por uma educação pouco. esmerada no 
que mais se deve, caminham inevitavelmente 
á perdição, que é o desconhecimento dos 
nossos mais suayes e proveitosos deveres ! 


e 


a 


e 


FIM 
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pedindemissão da pasta que exercia, no caso que 
elle não fosse escolhido, 
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aa apena Instituto Plumi en Piece an a Agusta Nel loso à lo Horta. 1 Acrescontaremos apenas à eita eloa A vice-presidente da cesgio do! Banco de Pot rontes gremios a rel e A s8 no paçõ Gu Os quadros pentlo muita maturags na socie- 

Eialos Pesa Era 2) ade uia sur. president SR que pela els” E 3º |lordem É Dea conferida aí ão Bor, José Gon- thgal, homem róspeitálo e estitmavel de quem | cipal, pará à d à ag taça dá coH!'|dade pariziense, porém. na nossa, quando, por 

Nacional. GBA “ovo Tl cáliohal e em virtude “do” decreto “que meaba de! os” val 7 Pa | buigno quais da ag re de é * Ml excepção, se déssemj) ouusáriaith sempre r repa- 


o! —+Naigreja matriz de adiadas do pe ig o | ser:lidoptinhâm' acabado as funeções day ra Le 


4 ri de caval) eiro 'da' | fallamos na carta antecedente. 
Sou: 


- Dep ahior dis eOitas da Tridja'é China» | “AS reúniões deverão ty ar nôs diás'8/| roo estranheza. 


Nos diferentes tibs nito nos parece que 
| haja muita corvecção 
Não achamos 


paracho, pos: ão do snr. Já 
“ee pelito o OR ento Tee lg cm q ne la td He 


jurou no dia 7 de fezembro os erros da seita 'cal- ii a ao o Eta io “a sui 
vinústa prosbyrtarianie 220/0010 Coto ho | emo afidade “ 
Fornntostomunhas «lo acto, além de: outras, os | camara. «OA e E mm eos va 


br qué fr Frantisto de SS. Eua, Patritrtha 19 e 10 do corria a Nó “dia 8, E] 
o tão prodig 08 em mercês ho- | de Lisboã conceitia d'esta form sp db ass gados, niédicos! é cirdrgi iões, ficari 
no ificas pára m ini tividida de diversas nal | VE Sa Tevantou ima! iponumento perennê | ab; ab : i 
ções que estimamos y 


o 9 g Sala ein justificado o desvaira- 


ores, agentes volante ER ERA , friére | Dae 


- | á sua propria gl Credito da litteratwr Pniudo entimen 

dra. José Leonardo de, Azeyedo e Joy o ve) em se con; propria gloria e aptredito da atra cadores de! cerenes e ntudi de sdidos cor ento | Bentim tal do Camilla, riem pola/ sua 
res 7 do ra una ços Nel Ca alho) templam os brazil letais e “se não esquecolm” portiigueza, dágido-hios à goriheter os costumes é dosp Ro erualta intao E Rb piRtGBitlico one 
de oo! a ala o un ema do e qu rata sos go OEA di cus | leis o génio o Gee hab bg + doa RAPAR Lofaão E os RN 
TO id Pod di Dener ud di ia ja dp SR ea hvido muito mais parciinonia seo js | deiiipesto da China fazindo just ao:espi- nad ii eg : E oba Id done! 

urante (o anuo ledtivo 4 o or de 5 O GR enc 

existencia da instituição, Sovam frequentadas, ajuas ts ur do se mada Ba No to Bl di U jo ag SO HOT] rito e ao valor dos e, pórtuguezes, rebal Ena !| grande, eser pulo, de cagar eim propriedado 
dulas do modo gt ara, tão, cleyado Fixes mo «Diarior vem uma portaria | têndo dpportinamiente 4 affectada é invejosa | dorês a cal por A treiros & Conde. alheia, fazendo da E o uso lque du passari- 
pd Despuhio da figura Motr iládos To, “Cutodos 5 E Pesaro nte tese q ata que dissém 5 dcer ta insalu- | im ati dos estringeitos, “derramatido por ceiros, mor: rcadores de, carvão pôr ão Tlelkos fazBnr o ABomi brio obneh qodnimes 
Sóbiddpigã Mntriduladod 18: Quriosóilas af munho DE Ra da margem do Tejo, en a Ei todh/a suá obra os pri cipios de uma philoso- péleiros sir “Deve, combido, dizer-se quey'sé a' comedia 


és ea de Jamór EX "Gl uz Québrada. phiá.franca e génetosa e às maximas de uma | "No itelros, dordosiros, coil | não sobresahe pelo entrecho; esa ia 


a 
ret?» portaria e encarrega 6 habil engenheiro | mor: ral amiga dos homens e'das sociedades. =" rioiros E estulptores, meiealdorés rito nó dialogó, ôvalet o ue podia valer pela 
| | Chelmich dos projectos das obras precisas pa- Está já “impresso o elogio "histórico de por miúdo: e tecidos ti “Vefi madores' 6 eepregontação dito pb Ei ? 


“1 Pnisagem: Matriculados 4. Curiosos 2. 
caldos 68 Cien 
+ Aréhitectnra: Mutriculado: Cúriosos 3, 


qdiend vis 


ESA aj ads pj ie ge O a a o Ee 

) ' 5 8 reuniões i eren rêmios seu segri e  sCena as! mais mes 

sarias para se conseguir que'o leito da ribei-| - “Téih paginas admiraveis pelo primor do de uns ) Ea as 10 horas da manhã é de oktt i afgcres prodicções, arrancou por vezes gorges 

eo ra do Alcantara não seja paludoso, + |'estylo é variedade do quadros, onde mais uma | para as dt 1 Poet des alho! => ape a appliusos etova diversas chama- 

' “ us em divê aa DA Roo Boa proximo ão paço das Neces- se a do set dis- |º “Ea lhos mina fedip Na Temos p ro-| da as aka nodlor seuco odnoo 
Sim ditas bo Sidades, | 8 6 impossivel que a insalubridade tincto, author. talhós 'da ma |P ] 

A presento estátis! ra ' eme be) der dl onhav espero queços E 4 s ' sente à Conta corrênto lhos da e: o. tiltimo quadro, quando cor 
xosa que Er ai ca send one dod Pi e a ? am e com, as TR do | seu “estado, paludoso 1 ão tenha! O bailo do Club'do/Carmo 63/13 enão a | camara durante a 3.4 & emana. “Einda no 1.ºdo ve bas marido; é que 
spnniahengida S AProve pda por aquelles a, quem à É Jégi E dg ide tido algumá influencia n ns condições bygie- pe dai que 88. MM 'o honri m a janeiro. Por falta de's espaço mão à iii Ft vo id rrebatadamente, lhe diz em 

, er: - aim Ta e RT 19 ma PSA f 

dEmtagdi O bad Enio Rob apto Fe a apto Eodmto" gm tubo Bavng ano col ob Pei Rca Asa extracto da, tim irado : — Que ques? ego, joihado 
8» Ditminuindo apenas'algumas horas das que:des- Snrs, deputados |; como, roprêsentantês e eleitos | (; amem e “IPOSTSCHPPOMO Sc! : Parte es sencial. — ais VE A [abatida, responde: «= Nada PO dé ão qua 
tinavn só repouso, ou empregando, com proveito as dpestaemépedo povo, somos, mais do que ninguem ções a De beta PEA Arvedei É TA réfeiida ana foi dé dg dro o maximo do q é elo podia valer efoitina- 
que daria À sociedade e aos prazeres nocivos,o ope | obrigados a promover os seus, interesses, € por isso eos lo COMMERCIAL Papi ea dei péga de 2: Ra exi. | vecidaente! víct ur Sueli oa ent — 
Frio, recebendo a caridosa esmola da insttueção gra taihos mi pie 5 espetialisshinos deveres à à Cumipie q x eo mutioipal das cani Nos fundos publicos hão temos notar al-|do portanto um prejuizo ão 650 1 Ei “Os actores F' "Vidal é'Pátilo Martins 
nico tor podido habilitado para desempenha com | 7170 pais necessita de medidas que imelhorpnh-e | 4; RE Tom dl b leem of all 04 roninse (a Se ir e pleito 85) q AN Jg o E 
mais lvevo funeções superiores ás que exercin,e para spesemem ainsi publica em todos os; seus imbem devii ser o] | ç vê, orém nota! Se é Wa 8 po ultimo di) 6 n joven actriz Marparidh Gormpreliend 


B' vrits o méi” da tarde; Rechiando Er 
praçá, fembs as'seguilités Ei 


aspisar com mais, disso. á pato de | 
par de maiores conh ui es ue ds adqui 
“PAL 60 fim ut é Edi exsa associ 


dalhos à | rimos. de med idea quefaga Continuar ns obras de um conselho dé saúde o d 
mo comp] Cd mal pode pr pd ouvido Sê jar m 

A don ip gaba aihida Vit Ar tes Q vi ds ado 

ção de professores, que, após as fudigoo do dia, vio as cnh “que aeegurem! da um modo portiáo | Se ad Iojeço, 

passar tres a quatro horas leccionando, sem compen-| mentos pesei ordem e trAnquillidado pbli ' Srcito, feito pelô lo gnt. Ha 

Bação pecuniaria, a meninos e homens, que recebem ! ea, mantendo o respeito devido. às leis, ás pessoas q n'essa cidade, 


nã é mei ou'á| e desempenharam bem os seus páiéis: ira 

pi) ser, Ea da é E dia de” 16 E, ethp? “O publi e assim 
Ea Kilog mma; da elfa tó; gi “vendida! a ue o o copasjaqnta he agradáraro: nos 
a Vai, | pOr UI preço, hei de prtjaizo havéria lucro. oje ha'ho ti atro dé S.João "espectaculo 
“| Nesta terceira semana foram abatidos no prio variado, em que tomar pár 08 princi 


Bia 


a 


Ds (= o 


tos! “da Costa. 
9 


pes AMENA da E apa E ibido pe-[ 
gas-escolhidas de diversas opera 


musica no dim. — 
não chôver, | aa TO PReTEPA ro à 
banda de musica do int ânteria n.º 18, ( que exe- 
cutará. as seguintes pe, . 
+ Ordinatio origiaal — Cagtil 


2 Sm plena da peça Ato 
qi ! 
3.º Final do 4º acto tomo «Trovador» 
Verdi. 
4.º Tango da zarzuella «Marina» — Ara 
rietta, » 

5.º Côro e strophe da pigs «Força do 
Destino» — Verdi, 717 

6.º Dueto dos dous] baixos. na opera, sLin- 
da de Chamounix»— Donizel 
: “ pMaridçhora «para cornetim = pe] 

es. 


8.º Polka” «Os caminhos dei ferro». 

9.º Tanda de walsas — Strauss. 

E pngarada O vapor Lisboa sahi-|| 
do hontem ao meio dia) Conduzio a seu bor- 
do 69 passageiros, entre elles os seguintes: 
Augusto de; Souza Car To, 
isco da Silva Santos, 


E 


furiofilha, Augusto Carl los Pior, RS | 


Xavior Alves, Ac 

entre estes 2: RT 
mal. — Começou, emo E 
ição de um novo jornal quecsi 
la «O :Districto de Braga». Sahe ás 
quintas e sabbados de todas às semanas. E. 
responsavel 1 
abti-ministerial Era 
Em Braga palblica -se de tres 
Jornães, que são : aa Pro, repso», «O Cla- 

mor do Norte» 8 70 Diáfricto de Braga». 
Conta-hoje;a provincia do. Minho. JO jor- 
naes arsaber 2:13 em Braga; 2 em Vianna, 2 
em Y =| 


em Guimarães, 2'em' Barcellos “6 
lença. 

Arrematição délíênis ecclesias- 
ticos. — No dia 10 de Fevereiro serão ar- 
reniatados no goyerno civil de Vianna do Cãs- 
tello, bens pertencerites ao' convento das reli 
giósas de Sant'Anna d'aquella cidade, -situa= 


Benjacdr eU Cass Sadr om 
Mas. costas de Kn- 
crendo 37 PEDE Does do a 


de dezembro diz.: E: 

+ Reinoudúrante tres dias uma violenta 
tempestade nas costas de Inglaterra, causando 
immensos estragos. 

Uma firte' dos [Rós folegtricisida «Lon- 
don, district tele ap Sam papa foram des- 
truidos. |. 

-,10s cádaveres idos raixinhetros RE 
foram» arrójados' pelo 'mar em diversos pon: 


valho Fontes, 


emas suo 


“mr Ram: 
soffveram mui o 

A maré subi ee Tímite marca- 
do nos ultimos 2Sbado é pi 

siuAs oficinas de' Coristrueção nával de MM. 

Strong &' Barnes, que sé achavam à uma grár 
de distancia da Raia, foram BomplbNAria À 
minadas e destruidas.” 11 coiso 

“O brigue «Moore», 'capitito Graham, EE 
Seaham ars Londrer com, carvão, perdeu- 
se sabbudo Tá Pis Siskn ido, Chreat- Yarmouth, de- 
pois, de ter lutado, por muitas; nas on! 
as vagas, PE 

Noticiam-se outros e numerosos. 
na mesma costa, mas menos importantes. 

- Um navio gran jo nome ainda não 
foi citado, foi a pique a B ati em gindis 
de Spurn-Head. 

A tripulação! for dalvãi Oo oi Já 

Muitos outros navios se perderam aa qnes- 
maaltura no domingo e ha n'este: porto (Lon- 
dres) uma viva inquietação sobre a “de 
um, grande número de barcas, que não Tegras- 
saram ainda da pesca do arenque, cu 

As ERR pe ai Lynn annunciam- 
que um pi mporal» reina al sem i in- 
terrupção, e que todas as 
tortas 5 
submergidas, 1. 4 


o sexta- fo 


sovUm Peace ida Shields anal ata! 
pêrda: do návio «Isubélla Grinlys, carregado 
de carvão, de Sunderland pará “Mourósc. 
sAvescuna « EHort», de Liverpool, perdeu- 
se na altura-de Pe; 
Morreram 5 
Em Mali 


hos-Bay, 


se d producto da colheita dos casulos dos bi-|| 


chos da seda, na bs em 1862, na to- 
talidade de 5 milhões de kilograrmas, isto é, 
uco. Snaindederça deum bom ana ondi- 
“gua a mesma inálindado da colheita, 
a 1861, porém, o Sodinêsto dos. casulos; é 
ainda inferior, o que se attribuc menos 4 
sua qualidade que a causas atmosphericas ac- 
cidentaes. Porém nulidade das sedas é su- 
perior á de 1861, porá, os fios são mais 
fortes o menos desigua: 
As somentes que o dado melhores resal- 
tados são as de Bucharest'e cercanias, Mas 
cedônin e Bulgaria, Erê Aa 
“og (ÀS Sxponiencias tentadas c com. ERAÇO 
indigenas não foram mais felizesqueiem)| 
1861 


Todas as experiencias feitas para d desco- | 
ver eus don ou pa-| 
ra lhe'gfênuar | a ii em conduzi- 
doa nen hum resultado satis ia conti- 
nuando por isso a incerteza sobre;se se deve 
atribuir ao enfraquecimento dos bichos da 
seda, ou -aovicio-inherente a' uálidade “das 
folhas das amoreiras, porém a' opinião mais, 
acreditada é que. procede. mais -do hastardea- 
mento. geral dos bichos que da alteração das 
plantas. — (Anhales du commerce exterieim.)| 
mté To enrioso. — Aqueles que, se 
am. de que ng: nosso paiz haja wn-ce- 
miterio dos Prazeres não causará, certame! 
te, menos admiração o nome com que os sol: 
dados da expedição franceza do Mexico ba- 
ptisaram o cemiterio de Vera Cruz. Foi ba- 
ptisado com o nome de «Jardim do acelima 
tução |» 

Podim monstro: — A Sociedade: dos 
* Cosinheiros-Unidos de Londres foz um pltim-| 
puding monstro para ser offérecido aos opera- 
rios; do Lancashire. 

As authoridades: de Meryleboná Usion 
emprestaram um dosseus grandes caldeirões. 

dimensões-do ;podim eram pê e 

2 polégadas de altura e 10 pés e 2 “onispo- 
legadas de circumferencia. 

EA ingredientes de que se, compunha 

o, libras (peso). de passas de Co» 

rã pa 180.libras d passas do «caixa, 210 
libras de farinha, 1: 
libras'de casca de limão, 80 libras de assu- 
car, 1:040 ovos, 8 galões de cerveja, Elibras 
de especiariase 1 libra de gingebeor, forman- 
do um, peso to e, 900 Jibras. (,11 [ 

Este PR (E Anchor” Ta- 


«| bem pelo contr 


E nã e, do, már- Fistão [+ 


r ag 
|| Fole -—Catial + otrão — ivo 
: já Miresente; Sonia. faça 

"Está conforme: Sec) 


libras'de manteiga, 80 | 


ita E 
a des Eta d> 
(O, de desenho dog 


' a do principe Regente; « em Glo- 
o road-Nile End; em consequencia fam 
idag 


e dg May Hkbridston, de 56 amnos de ic 


uando. o; doutor O'reilly. foi chamado, 
acaba 2 ella e pirar. A É bi 
“D doutor e: da trachêa um sed 


postiço 4 um E sménto de folha de metg].- 
“O resto da fóllin do metal estava fixado 
na goela.” 


RE a materia mnym 
rio ole Ria perigoso ad ptas ao 
pad olhas jo metal poroso, que não dfférê- 
ce resistencia, | 
Appareceu ainda na boca da defuita um! 


bocado de pão == 
Foi, sem duvida, niacava o pão, 
El dentê, 'o Sgpeti 


de -200: 000, du- 
Madrid sal : 


gundo constava, | 


“| tinha o bilhete inteito! 


E” de crer que não queira mais saber de 
te nem sentem! 
t 190 di 


“ISBCÇÃO RELIGIOSA | 
TERÇA-FEIRA/G DEL JANEIRO 
TRINDADE — De manhã — Festividade a 
Nossa! Senhora da Conceição. Orador o rev. 
abbadede S. Martinho da Barca. Mubica da 
cxpella' do snr; «Canedo: Tomain parte nos 
córosas alumnas: da eschóla de canto lo ly- 
ceu dá mesma ordem: A” elevação da pi 
a8!'veferidas alumnas cantarã lo, com atompa- 
nto da orchestra, o «O' Salutaris hos- 
E » “Composição - musical do “snr. Jacopo 
'arli. 


o e Ladainhã. ond 


—— 


Moviménto idas e; 
- no 
k grs dlona di ENGRARAM 1, 
* Bernardo Se o ta, 
mião Nabeira, José Joaquim Pires, 
quim Teixeira: Jzabel Forrei 'asVieranadas 
cadeias ego “para irem para & Mírica 
cumprir gegredo., s 

Mano! Pintó e João Pereira. Vieram dás 
cadeias de Penafiel Estão Sêni Giados à f pe 
PEL Pp de a 
* Johto Soares. Está Sp do jjtizo do 


EE 


eira aa Reis ão 
ia 


nisi 


as, D s 
Via MP 


sam] 20 
Foi lt por al. 
vará do j juizo do 1:º districto i 
ter” “cumprido à a sentença. : 


Supremo eibunal de de Justk 

Elst |) Eh s8O 695366 tha 
'º 097 (SELHEMO VISCONDE DE. PORNOS, 
8 Atitos crimes do juizo de direito da comarca dt 
“Léitin, 'rêcotrente João da Costa, solteiro, recor- 
rido o ministerio: publico, se proerio º accordão: 
seguinte: “| 

Accordam os do cmo “supremo tribunal 
de Ties em conferencia, etc. ; 

Que tomando conhecimento do recurso; visto 
que n RUE materia ide intompétência, e 
excesso de jumsdicção; 

«+ Mústrn-se que, tendo 6 ré allegado: factos 'os 
quães constituindo a sua (defeza;, deviam sor pel: 
| juia preliminarmente tratados, e decididos como 04 
ponto principal de que dependia a decisão da enusa, 


io sómente tratou o referido juiz 
dé proferir à ntença, esndêmpindo ê io E 
dar attenção,; comorlhe cupipria, et 
dlefeza “por cellet alldgada, e Gberiy ao Fi) de 
inteiramente fopendente a sun dec 

* Annullium portitrito o reed, Rua 
ein te julgashento inolusi 


baixe, tancimy, pa 
) de.ou 


A, 


nal de justiça, 23 de dezembro do 1862—0 conse- 
Hieivo secrel oa Jose Mitttá etrtoar stello, 
equi ( 6 I 


CT) 
Sociedade “Euerps = 
Ilôntém, depois que Pe pósse a nova dir 
quod Sociedade Comitilcial/ Therpitorê; foi ap 
seritado direcção, por parte do socio o anr. José (: 
lho-de-Sonzs; am bymo com UERR 
to socio quiz brindar a socieilado. A letra fido pm 
mo sênhov ea musien do sur.) Hlypolito Beato RE 


bas. 


[Rins end de 


Pasg de 29, do 

arece que o ) e, pelo, exe 
pedatal em Fredericksh: ará como resul- 
uma suspensão. de hostilidades -entro os 


ig que Sm GR is VEN 04] 


) fa PU de! 
riuxollas de? 


a=| prolongada g violenta, 6 do erêrique) ay mes); 
diação, franceza, açhe por isso menos dificul- |/ 
dades nos esforços que empregar para pôr ter- 
o-a- uma guerra civil, que to cruelmente 
reflecte na Bury 
A camara 
hegeitou por 95 cui contra 47, uma propos— 
ta tendente a condemnar a procla amação do 
presidento pra a abolição da escravatura. 

A eleição do districto de Atlienas para a 
eleição do reida Grega, demo o seguinte restil- 
tado: 

o) numero ide votantes foide 10:107, D'es- 


Alfredo ou a democracia 90, pelo principe À! 
fredo ou à inorte 2 pelo, principe Leuchtef 

berg 4, pelo conde de Flandres 3, pelo prinsj 
bipe Alfredo ou o duque de Aumale 3, por, 


falta Garib; li 
principe: redo ou A 
rechal Mac-Mahon, 1, pelo ptincipe Alfredo é 


i, como acto consul, 1, pelo 


governo | proyisorio tinha já recobido A 
nofa, colectiva, da da França, Inglaterra e Rus: 
co 


sia, 


ão. de que as 3 potencias 


» up gira q 


CER ah RR RO 


abrisg uiemia O 

| 7 oticias importantes não ha. 
O «Moniteur» publica o relatorio; do mi 
nistro da fazenda sobre a muto financei- 


a Je 


6 Malthey procedeu 3 um. .exá- | 


Detar doe EncatEação do'Ss. Saerarmen dos 


| Ditasmnovs(o 28000 valem 


nhadas á pacificação. Doruma o outra parte || 
começa nai o de uma luta z 


tes votaram pela democracia 7, pelo principe || 


Amadeo 1, pelo, Principe Alfredo ou na sta || 


del-Kader 1, pelo ma-| 


inham no, dial aeceltádo o compromisso « de || 
que menhum nonbio é das familias 5 imperiges) 
é reaes, dos, 3 Estados, poderá acceitar a coroa 
ida Grecia, 


o ad era as Pa ordinárias, 
mesmo para acudir ás extraordinarias 


xpedição do, Mexi qu 
- pre o [E ore PAS alo Elio 
E manifestar energia contra o partido 
fist, SAGARMIVA 
, O imperador vis; isitou,o cardeal arcebispo, 
"PARIZ 29. Ed Do! y 
A «France» diz, que Forey começará 


e.Jas operações no Mexico om meadops de ja- 


neiro. 
| Dos Estados-Unidos annunciam que, d 
pois'da derrota do dia 413, Lincoln con 
renciow com o embaixador friticel, , 6 crê-sé 
que se esti. tratando de ma conciliação. 

Falla-se de uma conferencia que terá lu- 
gar em Londres; o fim é o de tractar da | 
cessão das ilhas “Jonicas. 


maras para o dia 14 de 

a« PARIZÇ30 a + Julga-s 
dérão às hos 
que ipoderão * entabólartse) negociações para 
conseguir a paz. 

ERRia on Nos mércados do Havrél 
e Liverpool os algod cem subido de preço. 
| VIENNA! 390 (or: UA Bi hos 
pm uma mexa e vasta conspiraç prá Po- 
onia. 
| TURIN27, — O assassino do: cbrrpgei 
dor de Mola foi preso “pelos. Francezes, em' 
erritorio pontificio, e entregue ás authori- 


janeiro. 


qua: sê sfispen- 


“Idades italianas. 


LIV ERPOQi29/L- Avadiagroa Gil 
Diz ey TAPA militar dao de Fal- 
mouth, em feenth 

guinte: 

“Dezembro” 18, 4s'10'6 mbja da” 
—Chove muito: todas às mossas tropas tónse- 
guiram tornar a passar para isto lado do rib, E) 
Sé telegrammia enchetl de consteriitição 
óva-York. Crê-sé que a retirada do general 
Butnside terminará esta campanha de inver- 
no ea pe a retirada das foderags, 
regonhee; Frgdeti. 

ig pera do de 1 açao 


l BERLIN 29. —Die a Rd ao Palti- 
a E o pra russo Ep a 
q CR náo 
Pica idental, cujo fim eta a levam. 
Ásheito armado ém janeiro. Fizo 
ses na Polônia e visitas domiciliarias pela 


polícia 


pa está com febr 
saude sá rosento 
die “ 


e que à dn 
menor mi 
€s 


ça" de o tem- 


re a «candig atos. para Ea ede) 
Tear Mo Hot, E arce bispad. o” dtrfeiado 


citam-=sgjo:: bardeab Mathieu e o' eloboot ih 
eotet Sieg 2 


"E 


dem letia 


0 “Papa geceliend a oál 
Ancezes manifestouna sua, 
sposta a esperança de que o Pie- 
Ss rap eadido se havia ae 1am- 


o que no anno di 
deixou de ser cumprido o voto 
nák exmorta a Tutia a perii 
eme adé conseguir eo 


10 isa 5 rostos 


E; b 


algo dt 


| Pegdslae es al 


ppa 
Ditas 


3980 é RA 
155100" 198000! 


à id 
ab anti 


Ditas Prazileias o nlphato 


Tatuçãs mexicaras — pratas: 
att gm “Dara a quro, 
Uineo” francos" a otro. 

eisos nteu Ruan 


“AMandegá do Porto: | euz 
Receita da alfandega do Porto do dia 
2-de-janeiro 50073175 


Idem no dia, 9,5: a died 


y “om, panno. 
Fido Va PRA sda GER rolha 
O com ditag e 1 ego deinho, E vo 

LONDRES! IN Nat escuhh Hormes, SUA. Br 
ixas com laranjas ;"D: Gonçalves, 180 dit 
1 M, & os Santos 0 cai st ooo nas 


BA! 
oi ou, Poem elun so 
AUS E e Spy, RE id 


h : a 
(rem 2.8: Et, 678 litros de vinho, , 
g ni e! No patacho Alleitn, C, 
am 56 litros de vinho; J. B. de Castro/& Cn, & 
s cora pello de cabrito e 6 ditasigom-a)bumina ; 
NM. Stnnhius & C.4, 934, fel uia AM, cnção |] 
nes 4 canas) ns comyenstanl jasie S ditas com mnçãs. 
o UBLI Nem Na escuna fronte My Porri 6) 
10, Ria com lnranjas. oo | 
| 
] 


| AvEIRO. “oniguç Perola de À Vouga 40 tj) 
mestre Ramizote. 

“RIO GRANDE. —Bareu Révelo 212 o 2) e a 
va Junior | q 


iro 3 ve 
NEW-CASTIE::= Béchni ing tPhomaczi 17 
A VISIO Caio Ea vç va, 
LISBOA, — Vapor Lisboa. 
STOUKÓLNO. Escuna suce. Jupiter. 
z rt So PR) 


TA 


YPolha de Flandres—6O esixas. 
Onrvão —200 toneladas. 
outro 
uido-= 
Pau para tintureri IS 5 pas 
«flep de intaga-d, pi 
“Chapa de nto a 
x Tato en chapa 
uinteigga— 10 ba 


Censario recorrer ao 


. | Emprestimos PR eos 


idades nos Estados-Unidos e |' 


; de Péderitksburgo o se- | R 
anhã!) | 


a ia 4 


PÁRIZ 30, — Diz à a uda o Pa- EA y 
rantada 


ra de, 
=. “o <a Vitior Manoel | 
=| dé 1860" 


E | podem se 


as“ | these o que dispõe o & 3.º do citado ar he 
|| trata sómento dos medicamentos compos 


A 
- | foréido, apiie: j 


Ei ae as 


eine d'assentamento, juro 


cotisação. 


pes Islogenmma. 


DRRHORADO PARA DaPOSTO 
Vinho 
Aguas 


DESPACHADO PARA 
Vinhomaduro , 


Dito verdo.. 
EM VIELA NOVA 
Vinho cs. e recorre 0 io cscavito To), 14169,88 
DESPACKADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho r. 7890,00 


é 

Ppncs Merge merannos 

Portuense em 81 de dezembro dé 1862") 
ACTIVO: 


Existencia em go metalic« 
Letras descontúdás & à repebi 


E Pg mossro 


Moveis e utensilios 
| Emprestimo ao 
Douro . 


| PASS 
Cspitdt ndtlar do Ee 

Ei depositahtes.! 

Obrigações do Banco a pras 


Notas em cirenlação. « 1 4275691800 |: 
Juros d'apolices vencidos e por pagar. 3:4285000, 
Dividendos por paga 5:5238000. 
Fundo de reserva. 100:000,5000 


fodiroro, Me Mercantil Portuense em 2 dej; 


* "OS gêrentes 
João Gomes de Oliveirist Aiii 
Wenceslau de Souza Guimarã 


" 
nur 


* Cotações omciaes 


esa pr 


AS ilha ha) 
48 1/(/ 2/48 1/5 
EUR ARE 
1a 2 
a pi [axues] 5). Ag 4 
bile de dido publi (das 
trestoperações). . au 
Papel-rioeda .. ad 


Fundos es ong teaatT Fm A 


(Boletim dio E 
Bolsa de Madrid, em 2 de janejro! Não hor | É 


Bolsa de Pariz, em 2 de janeiro — 3 por cen- 
to francez 60,904 1/, dito 98 
Bolsa de Londres, em 2 de janeiro—Consoli- 
ados 92% a 923%. 
Ar) 


IRLÃ 


Consernd moral das das | 
OLUÇÃo nº 14" + + 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por. Baigurs & Gal 
ficerea das fazendas que foram npresentadis à d 
cho na ulfandega PERDIA 
- Visto o auto de conferencia dos verificadores ; 

1 Visto 'd úliuio dh ditectendiviobrenita ano, 


tra que acompanhou o regurso j 
go 16. do decreto de 3 do cirói 


Considerantlo que a fazenda em-questão, pela si- 
milbanga que tem Com a fita, sómento assim podera 
SR da, sé 


“que por isso não devia ser 
to de—passamanaria não 
a, como o foi, scARMSHAMEbrctiido RIR 
maioria ga da conferencia dos verifindores 
Resolve: 

Artigo único, (8 Gindbda Breda, ad 
cho m alfandega grande de Lisbon por Bai 
Gallo, deve ser classificada como galã 
prehendido na phra de passamanaria, 
direito de 65300 TE por kiloptamirha.” 


Bat resolução for adoptada pelo conselho geral 
das alfaudegas, em sessão de 29 de dezembro do 1862, 


5. 
Ea “alikndegã 
| Yisto o véchiso intorposto por Henrique Schalke 
EA do despacho de um, caixa, com a marea 


29 com 20 jgroznis do cuittões toi fo 


de big torcido; uy 
to 'o “auto de conferia “dos verifidadoyess 
% niostra junta fo recurso; 
ta é, ntigo 1Ôs, do dci do 
bro de 1860; 

“Considerando . e os cartões. em 
ado u fio de algodão, de que trata este recurso, 
não sho astaras a que se refere o $ 24 do arti- 

o 62º dos preliminares da pauta; 
Considerando que por taras sómente se devo 


entender os in y E licionams ou ves- 
guardam E ado da'mesma-se | q 
A dd À 


Considerando que não é applicavel á b 


fo at 

Resolve: 
rtigo unico. Os cartões, om fio de sleodão | Ng 
na dg rHenti e Schak |A 
mieigociante bia praçã, estão 'comprehondidos no 
artigo 46.º da pauta, atujeitosfao fui de 300 réis |- 


oi 


Esta resolução ad! Sie rara 
ral das alí adegas sessão de 29 de sema 
de 1882, estanitlo presentes 8 vogátsmDirch 

Abreu, relator=Silva Carneiro=odrigues= Pra- 
desso" dm Silveira=: Gonçulves=Couceiro= Ribeiro 


Sebastão José Ribeirio d 


e, a barca Tejo — em: 28 
para a-Madejra S. Vicente, Si Thiago, S, 
"Thomé, -Ambriz; Loanda, a o Mos- 
shmedes, 2 vapor 


3 de janeiro 
ahiu embarcação alguma. 


| LISBOA. — Vapor Lisbon. by; 
Tr idem sado janeiro | 


Uma escuna, 
O vento 6. 5 (fito) ao mariim tanto agitado. 


“SUNAZATRE é "VIGO, 
+Villede Lisbonnel )oniloo 07 


fe 
ma 


'res Amigos, 


DEMBRARA e MADEIRA, 57 dingi“Barcw| quespára a sua venda se acha authorisado. |eto!: 


É o é EEE 


Idem para; , 998418730 
Apolices em séi 152:2005000 
Acções do Banco, cena ga aum 
ana pocatneSa 168:7438700 |, 
Diversas liquidações vt TIDO | 
Creditos diversos. 827:7198986 
ao on DPS PED 
3.445:1978016 


149:841,5858 | Or 


| oso 
| Alfandega dó Portô 


la; | ma: D. “Carolina porquanto! &vimir Iegil 
sé | lima da vannanciante, como” estão Aproni- 


ie] - 
( n 
rrente, sahirájde Lisboa | sa 


qua 
A ma ni 6 dias. 


arca Villa da Po 
1 LOANDA, 69:dias +Brigue Pachecopo. 


“ILHA DE SANTA MARIA, 9 dias. E Bata 


pos a Fé. 


“ABBXANDRIA E MALTA, 10 dias. — Vapor 
- Jing. Arabian. 

TAVIRA, 21 horas, — Corveta a vapor Bar- 
(3 fRolomou Dias. 0 


* | Resumo do activo e passivo do Banco Ee ncoay 


190 0) SA 

o Santidas 

- BRISTOL — Escuna ing. Emik Wilde. 
“CABO MONDEGO.— Vapor Torre de Belem- 
SEO RTOS DO ALGARVE. — Vapor pag. D. 


Lui 
CGADES GrpEAIDAR BINALAGA —Vapor, 


| pag. fr. Villo de Lisbomes 
ce TN RO gray por ing. Arabian. 
aa je a 
TIDAS 
dv ALEXANDRIA MAT/ E 13pdfis Vapor 
paq. ing. Calpe. 'g 
VCARDIPE, dp'dias; e: abri ing: /SobrSkuard.| 
iinGAZA BRANCA, 8 'diás-=Patacho Anjo da | 
Gudkanio cur o que ug cb obrialab au 
8. THIAGO DE CABO! VERDE, Ea dias 
Patacho Eaperançóso. ' ? o 


PERNAMBUCO, 


CAZA RRANCA, 10 dias —Polnca fr, Fortun 
BAHIA, -G6 dins::= Brigyts ing: Byron 
MADEIRA, 6 dias, 


Pal cho  rbdénico. 
1 don 
VIGO e Si NAZATRE “Vapor pag. fe Ville | 4 
de Pariz. 

MALTA e ALEXANDRE, 


E-Vaporing. Asia.| 


Nasa pogtaphia. re 
de ingressar, 


) 
Selçs 


est cod 


- OM 


-o-dia-3-do- 7earrento continha o pa- 
nto. do. asas 9 

2, º saum stre de 

pon, apresentâdos e us réli 

paid até n.º 960 


ALLECEU a exc.“2-snr.2-D. Maria Amis 
“iai Ermelinda ida Silva ve Souza. ! 

Suas filhas D. Francisca Paula e D. 
[Maria da Glória é seu genro Anthero Al- 


bano da, E ri + Togam ás pessoas 
db sua a or. de assistirem ao 
responso de sepultu! 

Ro DD 


Eque, pelo eterno des- 
canso Ptem de rezar-se na 
igreja de Nossa' Senhora da Lapa, no dia 


6 do corrente, às Ave-Marias. 


(36) 


E) sciglento Gonçal- 
ba RA ido Antonio 
Fernandes de Eouvih abra 
ps que se dignaram dar-lhes os peza- 
UA falêcim ee seu parente Pedro 
Elia “e Mellby parocho que foi da 
di de S. João da Foz do Douro. Os 
imesmos “annunbiantds dóclaran” quê, co, 
tandoslhes que súá domadte, iriiã e/cun 
da; D. Carolina “do: Nascimento da Oniáii 
éMollop tractavde' espabhar que os! inminiz 
ciatites nadá eram ao defunto, Estes deetas 
ram'-que tanto. parôntes cófrio la “thbs- 


pios, a pastifcan ia quando seja necessa- 
RING 6 


das as pessoas que se dignaram assistir 
nó responiso do ssbpuiltura quôiteve. lugar na 
noute do dia 22 de dezembro;'na igreja de 
Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, pelo 
eterno descanço de sua presada esposa D. 
[Emilia Rosi da Costi, protestando por ésto [8 
mhecimen: 


UIM Antonio da Costa, a menl 
enhorado pelos bons Serviços qu 
sonam alguns. “de sêus am ES 
hétiva geasino do ERAS 
tnnlonco de,Sua exfremosa esposa, 8, 
e v pre o a 
ssistencia os, oficios, 
fama dali eh 
da Sanlissima Trindade, no dia 24 do mez 
findo, e podendo acontecer o: ter deixa- 


do de agradecer pessoalmente tão distin- 
clos obsequios,y aproveitm este meio para 

GOT Ad fêmunhar seu 
A vivo reconhecimento. 


EE A, 


ELadodi pe 


Joe tio de ne So a 

todos os seus amigos “abstquis! que 
lhe fzerathide assistir ab tes ponso db! se- 
(pultura de sua innocente filha, Arminda 
Dias de Castro, no dia 27 de dezembro do 
jênco findo, o qual teve logar na igre) 
lda Celtsual Ordem 'da Sons "inda 
po “0788 JU 


a Eat «ônrivesária y 
rua Dupueza de ragançã” 19,4 
precisa-se de um pe dao “bi, d 
idade de th “anos; para cim 

j | 


Eloa = spermáce 


+ Er agiitáni abe 1 

o falnor 

primera qualidade em pacotes de 6 ve- 
lase em caixas de 32 pacotes: vendem- 

se er, preços muito ves 

ptorio de Fº! lieimigo, Filho 

reiro da. fandega n.º Pá 


eo pniétondr- SE vender um — 


po de terra lavradia. e suas 
pertenças, com agua ide'rega a 

Ima, sito nossuburbios'de Penbfel, freguezia 
úlldo “Novellós,. lugar. de/Louredo, chammallo 


sto campói do Pençaes.. Quenior = pretentler 


dirija-seab sur. administradorde Paredes, 


16) 


o I 


y. Nil 
duá a o Go DECABO VERDE, 19 dis E! 


Errata avapor ing, Was-| 


Eh a todas as | Sull 


la cs La (32) | 


nig | - 


Caia 


ab duszasioss 


lições de, Tra dis ros 
“ii dó Porto * 


musa iss ny à 
conformidade «dg, artigo, 7% das, qins- 
trucções, rio de 25 de se- 
tembrode 1860 para observancia do artigo 
8 da carta de lei de 30 de julho do mes- 
mo anno, são donas os individuos-das 
profissõessabaixo: andas; ncentes 
á ts AA Nes! Ar de cidade 
que comprehendem és | freguezias day O 
Bomfim, Ssnto Ildefonso, Cedofeita, 8. 
colau, Victoria, Mirareyao Massarelos, PA- 
ra nos d 9.e 40 do corrente mez, de 
Janeiro, às horas 'que;yão indicadas para ca- 
da profissão, se reui rem Nos paços da 
exc.!Pê camara municipal, à fimide se cons- 
tituirem em gremios,. para procederem á 
repartição. da taxas da contribuição indus- 
| trial do anno de 1862 pelos individuos per- 
| tencentes a cada -gremio;-e que são os co! 
tantes das relações que n'essá obcasião h 
do 'ser appresêntadas, das quaessé hios 
tambema'somim das tatas res) otivaéi ' 


- PROFISSÕES | 


Àf 


“Diav8 "de janeiro “x Quinspira 


sb apena, 


6 doe) - 

ah 189, ROS 

E d ni dd do 
Correto Sirrumeia 

Despachantes 


ê RA MADURO v 67 
cor Oca de EREnDiO cobradores de talo, 
E mia ou 
bi estabelecithbnto = 
a al idem! 9 
rmhtvres dé Prá bs LL HUras. q 
Areiradores déii i es) E idem: 
1) £ 


Camástrpiros é ctidantde Didem. 
Ar b condeceiros Cotia tio 
ialosmesinaina vao > 
= carvão (mertador' portiniudo de) — 
Chapeleiros (Eabricántes” k the 
idem. -2hvizata enbivih cri 


Chapoleirós 1óMtinés) = del. 
ça de-j 


E 


qb q ins 


“0400 idem, ] 
a HS s, (9! ciges) Too uu vu 
orrieiros (mestres) — pa) pras AÍ horas... 


ftriciges Lot a Rel 
roguistas - parg,as, LÁ, hopas. ONA con 1 
TO psscom estabele cimento. idem. 
bando (om mercador por miudo, de tecidos) 
cio dia. sing, dk zoibsmos 20 
a am of 
dd UM ch 
alixa o 
= 304 
net “ogob 
dire 


68% 


» Enuele 


ão — 


7 sis PAP É declara que vai 


els Vim 
pita o 


desli ar-se da Sociedade das, Diligen- 
a “Uião, entro 6 Portô ea] Bud 
ta a corrente é tanto, “eli con— 
mau sórviço que ton féito! ato 


vir as queixas ali da Es 
r 


s. bri 

deliberoi! desligammos) 1) sinos e! poll 
Paio 2 de janeiro de 1863. 

—— Martins Villar de 04 + 


pr U ca HR e 
Cri ecofiomia + 
N zuado S, Francisco n.º:4 existe ha 
venda, vindo” ultimamen “de Donunosy 
vm lindo 10 variado sortimento “ido -can- 
dieiros para gaz liquido; propuios! pará! 
súlh' e quarto, bem como latas com oleo 
solar, pura uzo dos mosmos, contrecito 


até hoje o fotis SipeidarT ques tem appa- 


recido. 

% sudo pp nho aigro rapa 
ito de, nm 288 (SLSEMo MAÍS Mr 
sgem, qdo. sb, remo, diminuta dospeza 
e, houeo mais do, 20 réis, am, cajla, seis, 
o 18508 MAS, A quonos, em, propor=, 

Up cos 


aberatong 
Os preços- são muito conimodo! em 


lação: ásmy novo oleo 
oltaraco. ANE PRESS oo 
BRONIMO Josb Villela, fica 


de New: Castle, uma gia pede po po 
fas, É 


Ro 
Apa A Ole nem a navi 
interióre res de casas ao a NO bean 


ca, verde, azul, e- ARA? das rimeiry 
Eliana ro sd GO 


mesmo na E rua EE Bomjar- 
dim n.º 1036 alta Are diante. O mes- 
mo receba (qualquer ordem, para as Provincias 
e PGArre gi se de gundo Fo alga 5). 


Pós Gognlees  Guedos,. na Regoa, tem 
cougogiras, de castanho 
As o 16 Almada > 
ê “po ts 4 914 
AR Tais Cotigostis 
n.º 38" venidem-sá 


Soo 


fogões! dé! sala” é" frena 
, tes de marmore para os 
WeSmas; | A nho & cena 
SDS mp Soa = 
Deposito de; 


=Er Tl UE 


moniico Pereira da GaRar ná 
rua: dos € deito n (Ju) 
cubos da melfidr quitada 


irolana dús A 


qual gasonte, sujeitando-se a qual 
perientta das «pêssoas/ e 


* vende por preço rasoaveis, 
(1152) 


a io ci E 
ESDE o 1.º de janeiro inclusivê de 1863 
on Sb 
PROA dhs: Almas, de Santa Catharina tres 
missas todos os domingos e dias de preceito : 
a primeira às horas do costume, isto é, ás 
7 desde 0 1.º de abril até ao ultimo de se- 
tembro, e às 8 desde 0 1.º outubro até ao 
ultimo de março ; a segunda missa será sem- 
pre-ás 10 horas ca terceira ao meio dia. 
; DEN O ando á ss 
f uim de Souza Reis. | 
José Joag| 081) 


BANCO UNIÃO 


NS dias 10 e 15 do corrente, pelo meio 
dia, no edificio da Bolsa, ha-de reu- 
nir-se' a assemblea geral do Banco União 
para os fins marcados no estatuto, artigo 
DA— 4.º e artigo 26 — 1.º 
Porto, 2 de janeiro de 1863. 
Por ordem do exe.” sné. presidento. 
Augusto C. Messeder, 
Secretario. 
(5) 


ELO cartorio do escrivão Vilella correm 
ML editos de 30 dias a requerimento de José 
Maria Rebello Valente, d'esta cidade, a cha- 
mar todas e quaesquer pessoas que se jul- 
garem com direito a uma grande quinta 
pelo annunciante comprada, que se compõn 


de casas nobres com capella, cases de ca-! 


seiros, adegas, lagares, terras de cultura, 
pão, fructas, vinho e azeite, denominada 
do — Noval — sita na freguezia de Val de 
Mendis, e anteriormente de S. Christovão 
do Douro, concelho de Alijó, e todas as 
snas pertenças, cuja quinta comprou 30 ca- 
pitão José Peixoto Guimarães é sua mulher 
favexe.ma D. Thereza de' Jesus Guimarães 
Salgado, d'esta cidade, e que estes a tinham 
adquirido por successão testamentaria de 
sua tie D. Joaquina Josepha da Silva Gui- 
marães, viuva de Nicolau Francisco Gui- 
marães, com a pena de lançamento e se 
julgar a dita quinta livre e desembargada 
para o annunciante. (2) 


“TOSÉ Antonio Pereira Braga, morador na 

rua das Fonteinhas n.º 173, d'esta ci- 
dade, pretendendo liquidar o seu negocio, 
previne: a todos os seus credores certos e 
incertos para no praso de trinta dias, a con- 
tar da data d'este annuncio, comparecerem 
com os sevs creditos perante o annunciante, 
a fim de que, verificados e liquitlados que 
sejam, serem pagos convenientemente, sob 
pena de passado aquelle. praso.0 annun- 
ciante se julgar livre e desembaraçado de 
todas as suas dividas passivas. 

Porto, 3 de janeiro de 1863. 


(22) 


diante começar-se-ha a celebrar na |- 


— ANACIONAL TS 


“COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


Domicilio social: Madrid, calle del Prado, 19 
Dinpcror GERAL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
e banqueiro 


DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29, RUA DE S. FRANCISCO 


- Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 
guro sobre a vida. 
N'ella póde 


fazer-se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morte do 
segurado, se perea capital imposto nem os beneficios 


correspondentes. 


as operações da companhia. E R 
AS aireeção da companbia tem depositado nos cofres do Estado uma fiança effectiva como res- 


ponsavel pela sua boa gestão. 


São tão surprehendentes os resultados que produzemfas sociedades da indo- 
lê da A NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriplores que obti- 
veram um lucro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por 
morte. Ainda reduzindo este promio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma im- 
posição annual de 508000 réis produzirá em metal effectivo : 


Aos 5 annos. AA38775 réis 


Aos 10 » 1:6438215 » 
“hos 15 » 4:8848890..» 
Aos 20 » 13:646$8260 » 
Aos 25 » 37:3258755 » 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte então os pro- 
ductos são muito maiores, pois que se angmentam com o capital e benefícios dos 
segurados que morrem antes da epocha da sua liquidação. 


Previne-se aos snrs. subscriptores da companhia, que no 
escriptorio da agencia geral da companhia já se acham os reci- 
bos das annualidades vencivels em 31 de dezembro do corrente 
amnno, como tambem que a agencia geral admitte subscripções 
até ao dia 20 de janeiro com data de 31 de dezembro de Aa 
(3948) 


)— Paris, em casa do iayentor ERROU, boulevard Ms 
Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira 


ma 
O estabelecimento veterinario, largo da 
Picaria, desde o 1.º de janeiro do 
proximo anao recebem-se anímaes doentes, 
por cujy tractamento e sustento se levam 
Os seguintes preços : ; 

Por cavallos 800 réis diarios, por gar- 
ranos 600 e jumentos 500 réis. 

'A'quem não convier os mencionados 
preços, póde ajustar o sustento e pagar 
os remedios á parte. 

No mesmo estabelecimento, das 9 até 
ás 10 horas da manhã, recebem-se con- 
sultas 'sobre doenças de qualquer animal 
por metadé do preço das visitas a casa do 
dono do doente. ç 

Ha tambem excellentes acommodações 
ara recolher carruagens, parelhas ou quaes- 
quer cavalos, incumbindo-se do sustento, 
a preços gommodos. 

(NOTO) 


- AVISO 


AUA-SE vago um lugar de capellão no 
hospital real de Santo Antonio : qual. 
quer pretendente competentemente habi- 


litado, que queira prebenchel-o, poderá di-| 


rigit-se á secretaria do mesmo MPa 

j . IS 
| NNA Coelho da Silva, na 
rua das Fontainhas,' 


gulca criadas e crindos. 


UA senhora-de 45 anhos 
offerece-se para, gover- 


manta de casa. 
Rua de Santa Catharina n.º 38. 


Do (1) 
Praticante de pharmacia 


PiMa pharmacia de Augusto Maria de 
Lemos-de Amaral, em Lamego, pre- 
ciso-so de um que tenha para cima de 3 
annos de prática. 
Dirigir-se ao annunciante, na rua do 
Bom Despacho n.º 1, em Lamego. o 
' 1 q 


OURIVES 


RECISA-SE de um official que saiba bem 
trabalhar em obra imprimida. 

Quem se achar n'estas circumstancias 

e lhe convenha dirija-se 4 rua da Ferraria 

n.º 136, que se lhe dirá onde mora a pes- 

soa que o pretende. (4049) 


“APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
«ves, para de fóra., , ' , 
José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 


Baixo n.º 136. (3972) 
João Caetano de Lemos 
O AmRIDOR | 


M'Po a sun oficina para o largo dos 
Loyos n.º 85, 1.ºandar, onde continúa 
a gravar e abrirem aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 28000 réis até 208000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resume quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando=se nos mes- 
mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 
(3858) 


IRANCISCO José de Faria mudou o seu 
deposito de relogios de sala e de algi- 


Beira “e! fornecimento de relojoaria, para | 


1.º an- 
(3879) 


; o ELOGIOS inglezes muito 
R bons de ouro e prata, 
Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


a rua de S. João n.º! 110 e 112, 
dar. 0 0 


RIEUMATISHO 


trOTA-RHBUMATICA 


FREITAS FORTUNA 


ECEBEU de Londres do afamado chimico inglez — Anderson — OLEO DE CAS- 

TANHAS DA INDIA, (oil of horse chesnuts) para curar radicalmente o RHEUMA- 
TISMO ; assim como recebeu a nova preparação — GUACINE — para a cura da gota 
rheumatica. Os attestados que provam a absoluta efficacia d'estes dous especificos, são im- 
mensos ; e no «Commercio do Porto» n.º 184 — IX anno — lê-se: — « Remedio faci!. — 
O Dr. Lunel, de Pariz, declara no «Jornal dos Debates», como remedio eflicaz e infal- 
livel para as dores rheumaticas, a applicação do azeite puro de castanhas da India. — 
O dr. Lunel cita o exemplo de uma cura que operara, á primeira applicação. 


UNICO DEPOSITO NO PORTO 


Rua das Flores, 150 a 156 


«e. 18800 
-«. 49800 


Oleo de castanha da India, frasco ... 
Guacine; 


(3958) 


Segundo os attestados dos me 
varios Académicos, este Xaroy 
BACALHAO, no qual elle é realmente 
pellidez e molleza das corn: perdi 
é o mais poderoso depurativo conheci 
potasslum € o ioduro de ferro; e administra-se com a maior eMcaci 
ou ao entupimento das glandulas. O Doutor Cazenave, do hospil 
d'um modo inteiramente parti r nas molestias da pel 

Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grim 1 
Porto, em casa de Miguel José de Sonza-Ferretva, e nas principnes pharm 


perior. Cura as 
dº appetite, é 


Elle nunca cança o estó 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


ES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
inglezes achom-se á venda na run de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
grande brevidade qualquer encummenda. E 

O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breincr n.º 11, tambem se incumbe de 


“| os encommendar. 


Preço dos Iadrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


» Os Senbors Pharmaceuticos do Portugal e do Brazil vendem 


1: 7 ProronaL , objeto de um 
JEahilk 


À RENOVADOR É relatoriocom 
Instituto de Franca, pre-cripta, [Or Lidos 


municado ao 
celebres Medicos de todos os paizes. 

Esta Agua purifica o singuo, cura as molestias do Peito, do Coraçaó e do Estomago, impede os 
Frouxos, as Elemorrhagins, as derramamentos e á ruina doo rganismo. Paris, casa LECOBLLE, rua 
Lamartine, 35, € casa MexiEn, € DonvavLm, elo. 

O ANTI-GOTTOSO Ploctrico, c a seda DOLOMRIFUGA Lochello para curar com 
certeza 03 Rheumatismos, "otta, Necralgias etc, as mais dores articulares honrada de hum relatorio 
da Academia de Medecina de Paris, esta possa seda Dolorifuga oblem as mais rapidas curas. 

sconfiar das falsificações). LÉCHELLE.  — 

ACHAR-SE HA T, 11298 o Dãob do IBarao Earrey sem mercurio, o melhor depu- 
rativo du Sangue e das Ilumores, Inó eficaz contra as Erupcoes, Impigems, Espinhas suspeitas, 
Manchas musosas, cte,, assim comó os Bolos de Cubebas, Injecçao cicatrizante ao Tannate 
de Ferro, reconhecidos infulliveis contrá as molestias contagiosas ate as mais rebeldes. 


P 


(323) 


HARPA D'ERARD| 


A uma para vender em Miragaya n.º 33. 
H R (3966) 1) 


AVISO 


OÃO Baptista: da Silva, negociante da 
1 rua Direita n.º 44, de Penaligl, avisa ao 
O recolhimento do Ferro, sito nas es-) publico que tem des 'e o dia 14 de setembro 
cades do Codeçal, vende-se : em diante á venda no seu armazem vinho 
Ladrilho por arratel, . 180 réis | verde da nova colheita dos melhores si- 
Prateiras da gelêa... . 100» Jtios d'esta producção, por pipa, barril e al- 

” Chila de Calda por arratel... 180 » sJmude, affiançando & boa' qualidade e pro- 

(3226) Iço rasoavel, (2676) 


Um delegado do governo é um conselho de administração eleito pelos subscriptores, vigiant 


RESPASSA-SE a confeitaria á entrada da 
rna de Santo Hdefonso n.º. 1 e 3 
a. 


(23) 
PIPAS VAZIAS. PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


(3283) 
- À 


T 


Quem a pretender falle na mesm 


LUGA-SE por 605009 


desde o 1.º de janeiro em 


de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 


Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
(3821) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento mn. 25 
vendem-se inscripções de assenta» 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


(610) 


No largo de S. Domingos, loja 
n.º58 659 


ENDEM-SE vinhos velhos pelos proços 


seguintes: 

Garrafa ... 400 — Almude ... 128000 
Dita « 300 =. » «98000 
Dita ... 240— » ... 78200 

(4061) 


Chá Hysson brazileiro 


UA de Bellomonte n.º 25, a 18000 réis 
por arratel. (25) 


Chá Hysson a 800 réis 


R' da Reboleira n.º 41, desde as 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ECBBEU pannos castores modernos, ca- 
simiras para fatos completos e muitas 
outras fazendas de gôsto e novidade. 


(3944) 
Attenção. 
Nº rua do Bomjardim n.º 


1168 (escriptorio), aci- 
ma do Chafariz de Villa Parda, fazem-se 
chapéus da ultima moda a 500 réis de feitio 
e toucas superiores a 300 réis, vestidos e 
bordados e mais obra de todaa qualidade, 
por preços muito commodos: tambem se 
tiram nodoas em toda a qualidade de es- 
tofos. (4) 


FEvENHA A 
ANTENÇÃO 
IM a rua de Santo Antonio n.º 16 a 20, 
acaba de receber-se, vindo de Londres, 
um lindo e variado sortimemto de chapeu- 
zinhos e bonés para criança, de todas as 
idades, com plumas e sem ellas, bordados 
elizos. Bonés á Pedro V para meninos de 


T;annos para cima. Tambem tem bonés pa 
ra homem á escoceza e maruja. 


(26) 


[8992] 
Algodão superior 


A fabrica de Manoel Moreira da Rocha, 
na tua do Bomjacdim n.º 138 e 140, 
da marca bem conhecida de M. R., tem de- 
posit» de massos de 5 arrateis torcido e 
fio annilado, que vende a dinheiro pelos 
preços seguintes : 
Toreido azul de.0.º 8, 10 e 12 a.. 28900 
Dito azul e branco de n.º 840 e 12a 28800 
Dito branco de n.ºº 8,10 e 128... 28600 
Fio annilado de n.ºº 8, 10 c 124... 28400 
E dos mais numeros a seguir custa mais 
em numero 50 réis. Quem comprar 10 mas- 
sos tem desconto de 2 por cento. 


(24) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JON GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 

po de S. M.a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, cte, ete, tem 

2 honra de fazer saber no mundo alegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 
J. GOSNELL & G.º Perfumes do Jochey Club 


J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & €.º Fss. Bouquet e todos os 


perfumes os mais modernos e os mais distinetos pars | 
tenço. 


Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J, GOSNELL & G.º Pate de cerejas para os 
dentes, 
J, GOSNELL & 
bão do Pi 


* Sabão da nobreza — Sá- 
riduce, aperfeiçoado com 'o sumo de al- 
1— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 


suas qualidades no- 
a pelle, assim como 
antes, 
osaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com g ovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de tudos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toileite, 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


(2081) 

NV ENDESSE um habito franciscano, de es— 
tamenha, em bom uzo. Rua de S. Mi- 

guel n.º 51. (3971) 


ENDE-SE na rua de S. Miguel n.º51, uma 
flauta de oito chaves tudo prata; um sa- 
xonne baritono de quatro pistons; uma rebe- 
ca cuma viola franceza: ludo em bom uzo. 


(3970) 
| Restauração n.º 281 


ERVIÇOS de louça ingleza, tanto para 
jantar como lavatorio, por preços com- 
modos. Póde vêr-se des 3 ds 5 da tarde. 
(3927) 


diante o armazem para vinhos, da lotação |' 


J. GOSNELL & €.º Pomnda da nobreza — |" 


Paris, 36, Rua Viviênhê, D* 
CHA 
D. 


+ E ALTERAÇÕES DO SANGUE, 
- o 30,000 curas das impingens, 
EA JR NHÃA pustutas, herpes, sarna, 
- Gomizaes, aerimônia, o al- 
ERA 18) lerçoes, viciosas do sangue; 
di SANG orais olbltahações do ud 
gue. (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 
*vegetnes BANHOS MINERAES tomao-se dous 
por semana, seguindo o Lractamento Depurativo : é 
empregado nas mesmas molestias, 
Este XaropeCitractode ferra; 
) de CHANLE, cura qe 
“ ENPRENNAO tamento qualquer purgação, 
oe) =) WADE] rriazação, é debilidade, 4 
igualmente os fluzos e flores, 
brancas das mulheres. — Esta injecção benigna em 
prega-se com o Xarope de Gitraçto de Ferro, , 
Hemorroidas, Pomada que as cura em tres dias;, 
POMADA ANTIHERPETICA , 
Contra: nas aflecçoes cutaneas e comizges > 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS ; 
ti Chablo, cada frasco vai gecompahado da um , 
folheto, 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, (251) 


Loteria da Misericordia de Lisboa 


4.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 
PLANO 


1 Premio de.. 9:0008000 

sh » de 1:0008000 
ea 5008000 
3.» de 3008000. 

Di ED au 2008000 

1 » de 1408000 

38 » de 1008000 
2:450 » o de. 68800 


500 Premios 
5:000 Brancos 


7:500 Bilhetes 

Aextracção terá logar no dia 13 de ja- 
neiro de 1863. E 

Us bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.ºº 94 e 96 — Porto — 
a qual satisfará com promptidão qualquer. 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento ou por 
vales do correio. 
Os preços são os seguintes: 
Bilhetes inteiros a... 58600 réis. 
Meios bilhetes a » 29800, » 
Quartos de bilhetes a. .... 18400, » 
Oitayos d..cccrso so cosmos B70D. DO 
Cautellas de 500 e 250 réis. 5 
; ( 


Albuns para retratos 
Hí um grande sortimento na LIVRARIA 
FRANCEZA E-NACIONAL, muito ele- 
gantes e por preços modicos. 
Rua do Laranjal n.º 2 a 16. 


(4 
Bilhetes de visita 


QMERIMEN-SE em alto relevo e a tinta, 
na livraria de L. J. de Oliveira & C.º, 
94, rua de Santo Antonio. 


(3909) 


Horticultura e jardinagem 


ULES Leroy Wai- 

gel, horticultor 
francez, previne os 
amadores de hor- 
ticultura e jardi- 
nagem que no dia 
4 de janeiro proximo estará nesta cida- 
achando-se já na alfandega parte dos 
artigos horticolas que vai expôr. O moti- 
vo por que não veio na data annunciada, 
foi por não ter recebido, no tempo em 
que contava, todas as plantas que só ago- 
ra secebeu o que constituem um sortimen- 
to completo é variado de tudo quanto ha 
de melhor em horticultura e jardinagem, 


14066] 
Alcatifas, capachos de côco, cte 


ENDEM-SE na rna das Congostas n.º 

33 alcatifas de linho e de la, tape- 
tes para sala e sophá, esteiras de palma 
para corredores e salas, e lapetes de côco 
e de lã para janellas, de muita dura. 

Tambem se vende chá e fazenda para 
vestidos propios da estação. 


(10) | 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 4, ao pé da cadeia, 


(2630) 
LEILÃO . 
BEM. a * BARCA 
CONSTRUIDA PORTUGUEZA 


ALLIANÇA | 


Nº quinta-feira 8 do corrente, ao meio 
dia em ponto, na rua dos Inglezes n.º 
71, por intervenção do co'rector de na- 
vios A, E. Urpio, se procederá & venda 
em hasta publica da bem conhecida bar- 
ca ALLIANÇA, com todos os seus perten- 
ces v apparelho, de 283 toneladas, cons- 
troida em Espozende, em fins do anno 
de 1854, novamente forrada de grosso 
metal amarello em abril do anne proximo 
findo; entre o costado e forro de metal, 
forrado de madeira; pregadura de cobre 
n'um e n'ontro forro; os 3 mastros, re- 
tranca e pao de bojarrona,de paroba; um 
chronometro, e tudo o mais que consta 
do" inventario que está patente no escri- 
ptorio da rua de S  Jod» Novo n.º 11 e 
da rua dos Inglezes n.º 71, 

O navio póde ser examinado a qual- 


quer hora do dia no seu ancoradouro em 
Monchique. (9 


| ANNÚNCIOS MARITIMOS 


" Belfast e Glasgow 


O. vapor ingles— 
AILSA CRAIG—, ca- 
pitão Tannock, subo 
com brevidade. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
eta-se com o consignatario Carlos Coverley, 81, 


; (40928) “* 
dres 


rua Nova dos Inglezes. 
O vapor inglez — 


ELMO, — enpitão 

dsay, sahe na pri 

ra semana de janeiro. 

Consigantario Car- 

los Coverley, rua Nova - 
(409% 


6) 


Lon 


dos Inglezes n.º 87. 


Londres 


Aescuna— MARIA, — capitão John 
Jongebloed, a sahir com breyidade, 


(8861) 


Londres 


A escuna — HERMES, — capitão Pe- 
tor Suerken, a sahir com brevidade, 


(8862) 


Quem nelles quizer, carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Londres 


A escuna ingleza — HELENA, — ca- 
pitão: John Jones,-sahe na primeira 
semana de janeiro. 


Londres 


A escuna ingleza — THOMAZIN,— 

capitão Joseph Amold, sabe até 'o 

dia 15 de janeiro. s 
(4030) 


Gothenburg, Copenha- 
gen Roads e Riga 


A escuna russiana — PRÂNCISCA, 
— capitão H.. Engeland, sahg' té o 
din 90 de fevereiro. 


| 


(4029) 


(4081) - 


Bremenhaven. 


O brigue bremense — ANGOSTURA, 
— capitão B. F, Losekann, sahe im- 
preterivelmente até o dia 7 de ja- 
neiro, com à carga que bonyer. 
4089) 


db 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


AVISO . 


A barca — RESTAURAÇÃO — sal 
para Pernambuco. no, dia 10 de j 
néiro. 
Ainda recebe alguma carga e pas- 
iros : tracta-so com Manoel Pereira Penna & 
G., Praça de Carlos Alberto n.º 182: (4050) 
Rio de Janeiro 
A barea = FELIX —, de 1.º classe, | 
à enpitão Fiuza de Oliveira, sahirá com: 
? muita brevidade : para o resto da car- 
a e passageiros, para os qunes tem 
excellentes commodos e beliches para os do prôn, 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Briga, rua 
das Flores n. 99 e 101 o (SM) + 


Rio de Janeiro: 


A sahir brevemente a nova barca — 
AMELIA — : quem na mesmn quizer 
carregar on ir de passagem, para: o 
que tem muito bons commodos, diri- 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. 9706) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com pouca demora a mui- 
to veleira barca — SANTA CLARA 
Para o vesto da catga é passa 
iros, para os: quaes tem optimos 
commodos, tracta-se com Sonres Irmãos , rua do 
Almada n.º 165. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


Bahia 


(3998) 


Vai sahir no dia 25 do corrente janeiro 
Para o resto da carga o passageiros 
tracta-se com o capitão Luiz Adrião da 

dos Inglezes n.º (8257) 

Bahia 
O tatacho portugues — GARRETT 

Eb veira, sabirá com brevidade, Para enr- 

ga e passageiros tracta-so com Joa- 
(8810) 
Pará 

Vai sahir até o fim de janeiro o pa- 

cobro. 
Parto resto da 'enrga e pasém 
ieina & Botelho, na Fonte da Aroia nº 8 
e 9, ou com Sebastilo Moreira Sampaio, em Cima 


) 2 barca portaguera — DO 
Rocha, no. escri de Lourenço Costa, narua 
— capitão Jonquim Henrique de Oli- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 
tacho — BOA NOVA, — forrado de” 
pagar nesta cidade ou no Pará, tractasse 
do Maro nº 228, 
(4018) 


ESPECTACULOS 


2.º feira 5 de janeiro 


. S. JOÃO. — Empreza Iyrien subsidiado, -— Tt 
récita de assignatnra do 3.º mez, — À emprega porá, 
em acena o seglunte espectaculo ; E: 

1º parte: — 1.º Sinphonia — 2.º Dueto da LU- 
CIA pelos snrs. Bignardi o Buti— 3º Romana! 
da opera EBREU, pelo enr. Marinozzi — 4º Avi 
do TORQUATO "TASSO poly, snr* Marini — 2.º 
L* Aria D. BUCÊRALO pelo anr. Lova 
no da opera LINDA pelos enrs, But 
“82 Ania dos POSCARIS polo sur, Bis 
. — 34 parto: — Terceiro neto dus CARULE,. 
À 3 pelas snr*t Marini e Castelli, — Als Te meia, 
horas. 


3º feira 6 de janeiro. 


T. BAQUET. — Empresa nacional. — 10. rê-* 
cita de asignatura do 2º mer. — Ay comedin em 
5 actos e 6 quadros— A TENTAÇÃO, — segun- 
da peçaem que entra a distincta actriz Emilia, 
das Neves e Souza. —- A comedia em um acta: 
—A ESPOSA DEVE ACOMPANHAR SEU MAL 
RIDO, — A's 7 e meia horas, 


Baile de mascaras 


3.º feira 6 de juneiro, 


'T, CIRCO, — Em beneficio do monamento que 
os artistns-portuenses andam Tevintando na pra- 
ça da Batalha 4 memorin do chorado. Monarcla 
o Senhor D, Pedro V. | 
O salão estará aberto ús 8horns da noute. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


